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1 .  APRESENTAÇÃO

No ambiente corporativo, os profissio-
nais de comunicação são responsá-
veis por transmitir mensagens que 

cheguem com clareza ao seu público-alvo. 
Essa foi a máxima que vigorou até o final do 
século passado. A decisão de o quê, onde e 
como informar era unilateral e pouco repre-
sentativa, dirigida para um “público-alvo”. 

A partir do início dos anos 2000, a trans-
formação digital possibilitou que todas as 
pessoas – que têm acesso à internet – se-
jam geradoras de conteúdo. Neste contex-
to, profissionais de comunicação precisa-
ram se reinventar e assumir outros papéis 
nas organizações onde trabalham. 

O Guia REIS de Comunicação Inclusiva e 
Acessível convida profissionais de Design, 
Jornalismo, Codificação, Desenvolvimento, 
Publicidade, Comunicação, Mídias Digitais 
e áreas afins a atuarem como agentes de 
transformação cultural e como pessoas 
aliadas ao propósito da equidade e inclusão 
de todas as pessoas. 

Para isso, é necessário conhecer, engajar-
-se e promover o protagonismo de grupos 
de pessoas que, historicamente, foram ex-
cluídas e minorizadas, como é o caso das 
pessoas com deficiência. 

O Guia REIS de Comunicação Inclusiva e 
Acessível foi elaborado com orientações 
para a execução cotidiana de seu traba-
lho, e também com referências para apro-
fundamento em temas específicos. E vai 
além: o Guia traz informações resumidas 

sobre conceitos, tipos de deficiência, tipos 
de acessibilidade, o que fazer e o que não 
fazer. 

A REIS trabalha para que a inclusão das 
pessoas com deficiência seja percebida 
como um valor para as empresas, e que a 
sociedade seja realmente inclusiva para to-
das as pessoas.

Sobre a REIS
Com nove anos de atuação sistemática, a 
Rede Empresarial de Inclusão Social pela 
empregabilidade da pessoa com deficiên-
cia, conhecida como REIS, é um movimento 
endossado pela OIT (Organização Interna-
cional do Trabalho) da ONU, que reúne ges-
tores de empresas nacionais e multinacio-
nais que atuam no Brasil. A REIS conta com 
mais de 100 empresas participantes. 

Em sua governança, conta com uma Se-
cretaria Executiva, Conselho de CEOs, Gru-
po Diretor, Grupos de Trabalho (GTs), Gru-
po de Diretores de Diversidade e Inclusão, 
e Grupo de Profissionais de Comunicação. 
As empresas que integram o Grupo Diretor, 
em março de 2021, são: Accenture, Arcelor-
Mittal, Atento, Carrefour, EY, JLL, Microsoft, 
Natura, RD, Serasa Experian, Sodexo, Vivo e 
TozziniFreire Advogados. 

A iniciativa de realização do Guia REIS de 
Comunicação Inclusiva e Acessível surgiu 
a partir de um dos encontros, em 2020, de 
profissionais de comunicação das empre-
sas que integram o Grupo Diretor da REIS. 
Seu lançamento entrou na pauta de 2021 do 
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GT de Comunicação, e sua execução foi as-
sumida pela Secretaria Executiva da REIS, 
realizada pelo Instituto Modo Parités. 

Integrantes do GT de Comunicação, em 
2021: Lilian Rauld, líder do GT (Sodexo); 
Andre Bichara Corrêa (TozziniFreire); Fer-
nando Braconott (Carrefour); João Campos 
(EY); Mônica Moreira (RD Raia Drogasil); 
Natasha Santos (Serasa Experian); Ivone 
Santana (Instituto Modo Parités).

Agradecemos aos profissionais que con-
tribuíram com seus depoimentos e fotos, 
falando sobre a importância da acessibili-
dade em suas vidas, ao longo das páginas 
do Guia REIS de Comunicação Inclusiva e 
Acessível:

Camila Delfino, Carolina Ignarra, Cid Tor-
quato, Djalma Scartezini, Dinacleia Galdino, 
Duda Schiavo, Eliane Ranieri, Gabriel Fac-
chini, Gustavo Torniero, João Paulo Lima, 
Joyce Rocha, Katya Hemelrijk, Letícia Ga-
latro, Marcelo Panico, Maria Paula Vieira, 
Marita Oliveira, Paolla Vicentin, Paulo Viei-
ra, Sidney Tobias, Tabata Contri e Vinicius 
Schaefer.

Conheça mais nas redes sociais e no site 
www.redeempresarialdeinclusao.com. 
Participe deste movimento! 

http://www.redeempresarialdeinclusao.com
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Em 2020, segundo estimativa da ONU, 
as pessoas com deficiência repre-
sentavam 1 bilhão do total de 7,7 bi-

lhões de seres humanos no planeta Terra. 
O desconhecimento sobre aspectos que 
envolvem a convivência com pessoas com 
deficiência é explicado por um histórico de 
exclusão sistemática, e é incontável o nú-
mero de pessoas impedidas de desenvolver 
seus talentos e seu potencial devido a essa 
situação. 

Marginalizadas e excluídas durante muitos 
séculos, as pessoas com deficiência já fo-
ram definidas como incapazes, defeituosas, 
amaldiçoadas, pecadoras, sem alma e ob-
jetos de caridade e piedade. Há poucas dé-
cadas, iniciou-se um crescente movimento 
que reconhece como problema as barreiras 
sociais enfrentadas pelas pessoas com de-
ficiência, e delega à sociedade a responsa-
bilidade de eliminar as barreiras por meio de 
recursos de acessibilidade e suportes, para 
que a pessoa desempenhe atividades corri-
queiras com a autonomia possível, criando-
-se o conceito de Inclusão Social.

No Brasil, a institucionalização e segre-
gação vigorou até muito recentemente. O 
movimento de garantia de direitos e reco-
nhecimento da cidadania ganhou mais vi-
sibilidade a partir dos anos 2000, com um 
conjunto de sucessivos artigos e leis que 
garantem a inclusão das pessoas com defi-
ciência nas empresas e em escolas regula-

res, duas conquistas defendidas pela REIS 
em todos os seus posicionamentos. 

Os principais marcos legais brasileiros são: 
a Lei de Cotas (artigo 93 da Lei nº 8.213), de 
1991, que define um percentual de contra-
tação de empregados para empresas com 
100 empregados ou mais; a ratificação da 
Convenção da ONU dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência, de 2006, como Lei 
Constitucional; e a LBI (Lei Brasileira de In-
clusão) (Lei nº 13.146), aprovada pelo Con-
gresso Nacional em julho de 2015.

2.  O HISTÓRICO DE EXCLUSÃO 
SOCIAL DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
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Cid Torquato
“Meu nome é Cid Torquato, 
tenho 57 anos e estou tetra-
plégico há 13 anos, depois de 
quebrar o pescoço em um mer-
gulho equivocado na Croácia. 
Vocês não imaginam o quão 
complicado foi voltar ao Brasil. 
Fui internado numa clínica es-
tatal de traumas, onde recebi a 
artrodese cervical e me recupe-
rei para poder voltar para casa. 
Foi uma semana muito dura, 
dormindo pouco com a baru-
lheira da UTI e a cabeça a mil, 
tentando entender tudo o que 
estava acontecendo. Depois 
de brigar com médicos, enfer-
meiras e auxiliares, que eu mal 
compreendia, finalmente fui li-
berado para a odisseia da volta 
de avião comercial. Aí come-
çou minha nova vida! Com seis 
meses de lesão, fui convidado 
a integrar a equipe inicial da 
Secretaria de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência 
de São Paulo, onde cheguei a 
secretário adjunto. No final de 
2016, fui convidado pelo atual 
governador, João Doria, a inte-
grar sua equipe na Prefeitura 
de São Paulo, à frente da Se-
cretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência, onde perma-
neci até dezembro de 2020.”
Legenda: Foto única de Cid Torquato Cid é um homem de pele morena clara e cabelos curtos grisalhos com entradas na testa. 

Usa camisa azul e calça preta. Ele sorri e está em uma cadeira com apoios para os braços. Usa órteses pretas nos dois pulsos. 

Está à frente de uma parede quadriculada em tons de marrom.
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Carolina Ignarra
“Sou Carolina Ignarra, tenho 41 anos e uso 
cadeira de rodas desde os 21, pois sofri um 
acidente de moto. Desde 2004 atuo em pro-
gramas de implantação de cultura de Diver-
sidade e Inclusão nas organizações. Sou 
CEO e fundadora da Talento Incluir, consul-
toria que já incluiu mais de 7 mil profissio-
nais com deficiência no mercado de traba-
lho. Em 2018, fui eleita a melhor profissional 
de Diversidade do Brasil segundo a revista 
Veja e, em 2020, uma das 20 mulheres mais 
poderosas do Brasil, pela revista Forbes. 
Sou autora dos livros INCLUSÃO - Concei-
tos, histórias e talentos das pessoas com 
deficiência e Maria de Rodas - delícias e de-
safios na maternidade de mulheres cadei-
rantes. Costumo dizer que sou uma pessoa 
privilegiada, voltei a trabalhar três meses 
após meu acidente e por iniciativa da minha 
gestora. Eu tinha acabado de me formar em 
Educação Física e atuava como professora 
de ginástica laboral. Foi muito desafiador, 
meus colegas eram jovens professores e 
nossos treinamentos eram práticos e algu-
mas vezes radicais. Naquele momento eu 
tentava passar o mais despercebida pos-
sível e aceitava tudo. Muitas vezes topei ir 
para locais sem acessibilidade arquitetôni-
ca, só pra não dar trabalho ou não aumen-
tar o custo da empresa na busca de locais 
mais acessíveis, até o momento que me vi 
precisando pedir ajuda pra escovar os den-
tes. A partir dali senti que precisava assu-
mir minhas limitações e exigir locais mais 
acessíveis e prontos pra me receber. Muitas 
vezes nós, pessoas com deficiência, preci-
samos nos aceitar e nos posicionar para 
que nossos direitos sejam respeitados.” 
Legenda: Montagem com 3 fotos de Carolina Iganarra Carolina é uma mulher de pele clara e cabelos pretos, lisos e volumosos na altura dos ombros. Foto 1: Usa uma blusa branca e uma saia azul na altura das coxas. Sorri sentada de 
pernas cruzadas em uma cadeira de rodas preta. A mão esquerda está apoiada na roda da cadeira e a mão direita, com uma pulseira, está apoiada na perna esquerda. As unhas estão curtas e pintadas de uma cor escura. Ela está em uma 
sala com uma janela, uma parede marrom e um sofá preto com almofadas. Na parede há uma prateleira com quadros de desenhos de acessórios indígenas. Foto 2: Carolina está com um olho fechado e outro semiaberto. Ela faz careta com 
a língua entre os dentes e voltada para o lado. Utiliza um colar de corda fina com três camadas. Seu cabelo tem uma franja na testa e é possível visualizar a ponta de um cacto atrás dela. Foto 3: Carolina está com a mesma vestimenta das 
fotos anteriores, olhando para baixo e desenhando pessoas em traços sombreados com uma caneta preta, em um caderno com uma página branca aberta. Ela esboça um leve sorriso com os lábios.
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Segundo a LBI (Lei Brasileira de In-
clusão) e a Convenção Internacional 
sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência, “considera-se pessoa com de-
ficiência aquela que tem impedimento de 
longo prazo de natureza física, mental, in-
telectual ou sensorial, o qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode obstruir 
sua participação plena e efetiva na socieda-
de em igualdade de condições com as de-
mais pessoas”.

Por que utilizar 
o termo “Pessoa 
com Deficiência”?
A terminologia para se referir às pessoas 
com deficiência passou por mudanças ao 
longo do tempo. A partir da Convenção da 
ONU em 2006, definiu-se mundialmente 
o termo “pessoa com deficiência” como o 
mais adequado. A pessoa vem antes, a de-
ficiência vem depois. “Portador(a)” não se 
usa porque é possível portar objetos dos 
quais as pessoas podem se desfazer, e a 
deficiência é uma característica permanen-
te ou de longo prazo. A deficiência é só uma 
de suas características, mas não a única. 
Pessoas com deficiência também podem 
ter olhos claros ou escuros, gostar mais 
de português ou matemática, por exemplo. 
Recomenda-se evitar usar a sigla “PcD” e 
utilizar a expressão por extenso, por não se 
tratar de uma sigla escolhida pelas pessoas 
com deficiência para que se refiram a elas 
dessa forma. Em último caso, se não for 
possível evitar, utilizar “as PcD” com essa 

grafia. O mesmo vale para “PC” (paralisia 
cerebral) ou “SD” (síndrome de Down), ao 
se referir às pessoas com deficiência inte-
lectual, por exemplo. A sigla desumaniza, 
estigmatiza e exclui, na medida em que só é 
conhecida por quem participa do segmento 
em que ela é utilizada. Não caia nessa ten-
tação, por mais atraente que seja a ideia de 
economizar espaço ou driblar as palavras 
repetidas de um texto.

O que é capacitismo?
Assim como existe o racismo, o machismo e 
a LGBTQIA+fobia, existe o capacitismo, que 
é o nome dado ao preconceito e à discrimi-
nação contra as pessoas com deficiência. 
Desde 2015, com a promulgação da LBI (Lei 
nº 13.146/2015), o capacitismo passou a 
ser crime e “prevê pena de um a três anos 
de reclusão e multa, podendo a reclusão ter 
o seu período aumentado dependendo das 
condições em que o crime foi praticado”.

Coitadinho 
ou super-herói 
Ao distanciar as pessoas com deficiência, 
a sociedade criou estereótipos para cate-
gorizá-las. Algumas pessoas manifestam 
sentimentos de pena, e usam as pessoas 
com deficiência como exemplo de sofri-
mento, para comparar com a vida de pes-
soas que não têm deficiência. Ao se refe-
rirem a uma pessoa com baixa mobilidade 
andando em uma rua íngreme, podem pen-
sar ou dizer: “nossa, às vezes a gente re-
clama de boca cheia”, como se reconhe-

3.  DEFINIÇÃO DE DEFICIÊNCIA 
E DE CAPACITISMO
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cessem que a pessoa precisa se esforçar 
muito para subir a ladeira. Porém, se a rua 
fosse acessível ela subiria sem esforço 
exagerado e não sentiriam pena dela. 

As pessoas com deficiência também são 
vistas, muitas vezes, como exemplos de 
superação, quando fazem atividades da 
vida comum, por exemplo, comer, dirigir, 
andar de transporte público ou se exerci-
tar. Elas só estão vivendo suas vidas, as-
sim como outras pessoas. Ao receberem 
essa conotação de super-heróis, sem es-
tar fazendo nada de mais, não são vistas 
como seres humanos capazes de ter au-
tonomia.

Outra atitude capacitista é a de negar a 
deficiência de uma pessoa, ou colocá-la 
em uma frase de contraposição, como se a 
deficiência fosse um defeito, mas “apesar 
dele” a pessoa tivesse outras qualidades. 
Veja estes exemplos: “apesar da deficiên-
cia, ele é um ótimo profissional”, levando 
a entender que a pessoa com deficiên-
cia não teria capacidade para ser um óti-
mo profissional. O mais apropriado, neste 
caso, seria: “ele tem deficiência e é ótimo 
profissional” ou apenas “ele é um ótimo 
profissional”. No exemplo “ela é cega, mas 
mora sozinha” pressupõe-se que a pessoa 
cega não seja capaz de morar sozinha. Em 
vez disso, diga: “ela é cega e mora sozi-
nha”. Ou apenas “ela mora sozinha”. Pre-
fira sempre destacar a palavra “pessoa”, 
pois a sua omissão pode fazer parecer que 
você só considera a deficiência e ignora 
todas as outras características da pessoa.

O que eliminar 
do vocabulário
DEFICIENTE

OS DEFICIENTES

O DEFICIENTE

PESSOA DEFICIENTE

PESSOA 
PORTADORA DE 
DEFICIÊNCIA

PORTADOR(A) DE 
NECESSIDADES 
ESPECIAIS

PESSOA COM 
PROBLEMA (NA 
PERNA, NO OLHO, NA 
CABEÇA...)

CRIANÇA COM 
PROBLEMINHA

DOENTINHO

CRIANÇA 
DEFEITUOSA

PESSOA QUE SOFRE 
DE (SÍNDROME 
DE DOWN, 
TETRAPLEGIA, 
CEGUEIRA…)

PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA FÍSICA 
PARA SE REFERIR A 
TODOS OS TIPOS  DE 
DEFICIÊNCIA

OS PCDS, PCDS, PCD

PPD

PNE

CARACTERÍSTICAS 
DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA COMO 
XINGAMENTO OU 
DEPRECIAÇÃO 

VENDO ELE(A) EU 
PERCEBO QUE 
RECLAMO DE BOCA 
CHEIA

CADA PESSOA TEM 
A SUA CRUZ

ELE FAZ ISSO SEM 
AS PERNAS E EU 
NÃO FAÇO COM AS 
DUAS PERNAS

PARABÉNS, VOCÊ 
É UM EXEMPLO DE 
SUPERAÇÃO, ESTOU 
INSPIRADO

GUERREIRO(A)

ELA É TÃO BONITA, 
NEM PARECE QUE 
TEM DEFICIÊNCIA

VOCÊ É MUITO 
LINDO PARA ESTAR 
EM UMA CADEIRA  
DE RODAS



14

 O que fazer
• Tratar com naturalidade assim como fa-

ria com qualquer outra pessoa.

• Focar mais nas suas habilidades e menos 

nas suas limitações.

• Acreditar e incentivar seu potencial pro-

fissional.

• Possibilitar os devidos suportes necessá-

rios no ambiente de trabalho.

 O que não fazer
• Não se deve utilizar a palavra “deficiên-

cia” como antônimo de “eficiência”. O 

contrário de eficiência é ineficiência e a 

pessoa com deficiência pode ser eficien-

te em muitas atividades.

• Não superproteger ou ter dó devido à de-

ficiência.

• Não ter medo de conversar com a pessoa 

sobre a deficiência e, caso necessário, 

perguntar suas dificuldades nas ativida-

des de trabalho.

• Não generalizar as pessoas com defi-

ciência como todas iguais. Cada ser hu-

mano é único e tem a sua história de vida 

particular.

• Não tratar ou colocar a deficiência como 

um defeito.
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Djalma Scartezini
“Sou Djalma Scartezini, tenho 
38 anos, sou psicólogo de for-
mação e possuo uma deficiên-
cia física desde o nascimento. 
Sou vice-presidente do EY Ins-
titute e gerente sênior da Con-
sultoria de Diversidade da EY 
para América Latina. Minha ex-
periência com acessibilidade, 
ou a falta dela, perpassa minha 
própria história de vida. Na es-
cola, desde pequeno, precisei 
pedir ajuda para transpor gran-
des escadas e isso se perpe-
tuou até o início da idade adul-
ta. Precisei por exemplo pedir 
para entrar ou sair por outros 
portões que tivessem corrimão 
disponível para ter minha auto-
nomia e direito de ir e vir garan-
tidos. E, em nenhum momento, 
as instituições se dispuseram a 
instalar um corrimão, algo per-
feitamente plausível – acredi-
tavam que fosse um problema 
apenas meu. Hoje, com o ad-
vento da Lei Brasileira de Inclu-
são (LBI), por exemplo, me sin-
to muito mais à vontade para 
requerer não apenas para mim, 
mas para todas as pessoas 
com deficiência os seus direi-
tos previstos em lei.”
Legenda: foto única de Djalma Scartezini Djalma é um homem de pele clara, com cabelos castanhos curtos com entradas na testa e barba e bigode curtos também casta-
nhos, com alguns fios brancos. Ele aparece do colo para cima, está de frente e sorri. Usa camiseta preta. Ao fundo, uma parede branca com um quadro marrom. 
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Vinicius Schaefer
“Vinicius Alves Schaefer, 37 anos, paulista-
no, secretário adjunto municipal da Pessoa 
com Deficiência de São Paulo. Nasci surdo, 
tenho habilidade de leitura labial e minha 
primeira língua é Libras (Língua Brasileira 
de Sinais). Sou formado em Administra-
ção de Empresas e Pedagogia, com MBA 
em Gestão Pública e pós-graduação em 
Libras. Um entusiasta de causas sociais, 
palestrante e atuante da causa surda e das 
pessoas com deficiência. A grande dificul-
dade dos surdos está na questão do tra-
balho. Principalmente quando o candidato 
surdo precisa passar por uma seleção de 
emprego, pois falta a comunicação. Falo 
por experiência própria. Geralmente no se-
tor de RH não tem um intérprete de Libras 
para atender esse segmento, o que difi-
culta o processo de adaptação do surdo 
e seu trabalho. Temos outras dificuldades 
na comunicação em diversas outras áreas: 
saúde, bancária, escolar, comércio, etc.”
Legenda: Montagem com duas fotos de Vinicius Schaefer Vinicius é um homem de pele clara e cabelos castanhos curtos com um pequeno topete. Foto 1:  Vinicius veste 
uma camisa social azul marinho de manga comprida. Ele está sentado em uma mesa em que há um notebook, uma luminária e uma ring light apontando a luz para ele. Ele 
sorri e, com os cotovelos flexionados, aponta com as duas mãos para a mesa, enquanto segura uma caneta. Foto 2: Vinicius usa camisa branca e calça jeans. Dá um leve 
sorriso e está apoiado em um parapeito de concreto de uma varanda. Abaixo do parapeito é possível ver uma rua com um carro preto passando, prédios e árvores.
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Considerando que a interação com as 
barreiras é o que “define a partici-
pação plena e efetiva na sociedade 

em igualdade de condições com as demais 
pessoas”, passa a ser imperativa a promo-
ção da acessibilidade para eliminar ou re-
duzir as barreiras. 

Segundo a LBI, acessibilidade é: “possibili-
dade e condição de alcance para utilização, 
com segurança e autonomia, de espaços, 
mobiliários, equipamentos urbanos, edifica-
ções, transportes, informação e comunica-
ção, inclusive seus sistemas e tecnologias, 
bem como de outros serviços e instalações 
abertos ao público, de uso público ou priva-
dos de uso coletivo, tanto na zona urbana 
como na rural, por pessoa com deficiência 
ou com mobilidade reduzida”. 

A acessibilidade não diz respeito apenas às 
características arquitetônicas e estruturas 
físicas de um local, mas também ao fun-
cionamento de produtos, serviços, meios 
de comunicação e, principalmente, ao com-
portamento de pessoas frente às pessoas 
com deficiência. 

Segundo Romeu Sassaki, autor de vários 
livros sobre autonomia da pessoa com de-
ficiência no mercado de trabalho, existem 
sete tipos de acessibilidades: atitudinal; 
arquitetônica; comunicacional; instrumen-
tal; metodológica; programática e natural. 

Atualmente também são consideradas as 
acessibilidades de transporte e digital. 

Neste Guia, o foco é a Acessibilidade Comu-
nicacional e Digital, mas, antes de entrar no 
tema, é importante saber que, se a falta de 
“acessibilidades” é a causa originária da ex-
clusão, a acessibilidade atitudinal é a base 
para que todas as outras existam. Somen-
te quando ela é colocada em prática é que 
se torna possível a implementação, de fato, 
das outras. Não se deve duvidar da capa-
cidade de uma pessoa, nem pressupor que 
ela estará em risco, pois cada uma sabe 
bem o que consegue ou não fazer. Na dú-
vida, pergunte a ela. “Devo oferecer ajuda?”. 
Se oferecer e a pessoa recusar, aceite de 
bom grado e não se ofenda. Se ela aceitar, 
pergunte de que forma você pode apoiá-la. 
O suporte e atitude da liderança e da equipe 
de trabalho é essencial para um bom rela-
cionamento interpessoal e desenvolvimen-
to profissional. Acredite no potencial das 
pessoas com deficiência e invista em práti-
cas inclusivas sem medo. Com certeza sua 
empresa terá retornos positivos e diferen-
cial competitivo no mercado.

4. ACESSIBILIDADES
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Marcelo Panico
“Olá, meu nome é Marcelo Panico, sou advoga-
do e administrador de empresas, tenho 52 anos 
e perdi a visão aos 33 anos. Entendo que a aces-
sibilidade na comunicação é fundamental e im-
prescindível para que a inclusão social seja efe-
tivamente garantida às pessoas com deficiência 
visual, como preconiza a Constituição Federal e 
a Lei Brasileira de Inclusão, mas na prática isso 
não acontece. Frequentemente, como qualquer 
outra pessoa, utilizo bastante os recursos tec-
nológicos; desde aqueles mais simples, como 
os aplicativos para pedir comida, alimentos nos 
supermercados ou chamar um táxi, até aqueles 
mais complexos, como por exemplo acesso aos 
sites dos tribunais e cursos diversos, e, como 
eles são muito visuais e pouco acessíveis, te-
nho sempre muita dificuldade em utilizá-los e 
preciso recorrer a outras ferramentas. Dessa 
maneira, entendo que os desenvolvedores de-
veriam pensar em sistemas que garantissem a 
acessibilidade da comunicação para todos.”

Legenda: Duas fotos de Marcelo Panico Marcelo é um homem calvo, com pouco cabelo grisalho, pele clara e olhos castanhos. Foto 1: Usa camiseta branca com um símbolo 
que tem o número 85 no peito. Está sentado em uma cadeira de madeira. À frente dele há uma mesa, também de madeira, com um notebook cinza e um caderno. Dá um 
leve sorriso, segura um celular e usa fone em um dos ouvidos. Atrás dele há uma parede branca e uma escada fixa. Debaixo da escada há uma cômoda rústica de madeira 
pintada em cinza e branco. Em cima da cômoda há um pote de vidro, um cachorro de pelúcia e uma casinha. Foto 2: Usa camiseta branca com um símbolo que tem o 
número 85 no peito. Está sentado em uma cadeira de madeira. À frente dele há uma mesa, também de madeira, com um notebook cinza e um celular com fone de ouvido 
branco. Dá um leve sorriso e apoia uma das mãos no teclado do notebook.
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Paulo Vieira
“Paulo Roberto Amaral Vieira, 50 anos, 
político e surdo de nascença. Quando 
era criança, não tinha a tecnologia que 
temos atualmente, a comunicação era 
bem precária. Quando chegaram os 
celulares ainda não tínhamos a mesma 
qualidade de internet como temos hoje, 
só funcionava para o envio de SMS ou 
ligações e, com o tempo, o SMS foi au-
mentando de valor – lembro que cada 
SMS custava R$ 1,20. Um ponto impor-
tante que gostaria de ressaltar é o uso 
de avatares em programações ao vivo. 
A ineficácia não resulta em acessibili-
dade, este tipo de tecnologia pode até 
ser usada, mas em sites, por exemplo, 
não em momentos em que se necessita 
de uma interpretação da fala humana. 
Já sofri demais por falta de informa-
ções e comunicação precária e acredi-
to que isto me impulsione pela luta em 
prol das pessoas com deficiência.”

Legenda: Montagem com duas fotos de Paullo Vieira Paullo é um homem de pele clara e olhos azuis. Tem os cabelos, a barba e o bigode curtos e grisalhos. Usa camisa 
branca. Foto 1: Paullo está tampando os ouvidos com os dedos indicadores das mãos e os cotovelos flexionados. Ele morde a língua entre os dentes e sorri. Ao fundo, uma 
parede branca e um painel de madeira fixado na parede. Foto 2: Paullo sorri sentado à frente de uma mesa com uma kombi vermelha em miniatura. Ele segura a kombi com 
as duas mãos. Ao fundo, uma porta de vidro com cortinas brancas que divide a sala de uma sacada.
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Eliane Ranieri
“Meu nome é Eliane Pelegrini Ranieri, 
tenho 62 anos e sou cadeirante de-
vido a sequelas de poliomielite que 
contraí aos seis meses de idade. 
Tive uma carreira de 33 anos na IBM 
onde, desde o início, me envolvi com 
os temas de diversidade, inicialmente 
como aliada e, nos últimos anos de 
carreira, como responsável pela área 
de diversidade e inclusão. Acessibili-
dade na comunicação sempre foi um 
tema essencial na minha carreira, não 
somente relacionado às pessoas com 
deficiência ou à minha deficiência, 
que é física, mas em relação a trans-
formar a cultura da empresa em uma 
cultura inclusiva de forma que todos 
os assuntos estivessem acessíveis a 
todas as pessoas, considerando to-
dos os níveis e formas de entender 
ou captar uma mensagem. Quanto 
mais aprofundei minhas habilidades 
de liderança, mais compreendi que as 
pessoas se comunicam e entendem 
as mensagens de formas diferentes e 
que é preciso ter diferentes ferramen-
tas e maneiras de acessar as pes-
soas para traduzir a comunicação e 
garantir o correto entendimento. Por 
isso, nosso papel é conhecer as par-
ticularidades de cada indivíduo com 
deficiência e as ferramentas disponí-
veis no mercado que viabilizem uma 
comunicação fluida em qualquer cir-
cunstância, mas, sobretudo, trabalhar 
as questões atitudinais que criam 
barreiras intransponíveis para as re-
lações profissionais e humanas.”

Legenda: Foto única de Eliane Ranieri Eliane é uma mulher de pele clara e cabelos curtos, lisos e grisalhos. Está de frente, sentada em uma cadeira de rodas preta. Sorri e 
tem as mãos juntas apoiadas nas pernas. As unhas estão curtas e pintadas de marrom e no dedo anelar da mão direita há um anel grosso de cor metálica. Usa um vestido 
em tons de cinza e preto. Ao fundo, uma árvore de natal com bolinhas verdes brilhantes.
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A comunicação é essencial para os 
relacionamentos interpessoais, exe-
cução de atividades e resolução de 

conflitos. Dialogar, trocar informações e ad-
quirir conhecimentos são ações fundamen-
tais para a existência e evolução de qualquer 
ser humano. Mas será que todas as pessoas 
têm acesso à informação nos espaços co-
letivos e nos meios de comunicação? Como 
as pessoas que não escutam, não enxergam 
ou têm um modo diferente de compreender 
conceitos podem ter autonomia e ser sujei-
tos ativos de suas próprias vidas?

Diante do processo histórico de exclusão 
social das pessoas com deficiência, existem 
ainda obstáculos nas comunicações inter-
pessoais. Muitas pessoas (principalmen-
te as surdas, cegas, com autismo ou defi-
ciência intelectual) se deparam diariamente 
com barreiras na comunicação, seja dentro 
ou fora do ambiente de trabalho, como ao 
assistir a um filme ou fazer uma reunião de 
trabalho por chamada de vídeo online.

Além de cidadãos com direitos garantidos, 
as pessoas com deficiência são, assim 
como as demais, produtoras de conheci-
mento, profissionais competentes, atle-
tas, professoras e também consumidoras. 
Para desempenhar todos estes e outros 
tantos papéis, necessitam da acessibi-
lidade comunicacional – e todas as ou-
tras acessibilidades – inclusive na hora 
de consumir produtos ou serviços, seja 
no ato da escolha ou da compra. Não há 
acessibilidade, por exemplo, quando pes-

soas com deficiência visual utilizam má-
quinas de cartão de crédito com botões 
em touch screen que não permitem que a 
pessoa, ao efetuar um pagamento, saiba 
quais números da senha do cartão está 
teclando e assim necessite pedir ajuda 
para outra pessoa fazer seu próprio paga-
mento, o que acaba invadindo a sua priva-
cidade e prejudicando sua autonomia.

Para minimizar essas barreiras, devemos 
conhecer e implementar a acessibilida-
de comunicacional e digital em todos os 
contextos e ambientes possíveis. A aces-
sibilidade comunicacional é aquela que se 
dá sem impedimentos na comunicação 
interpessoal, impressa, audiovisual e di-
gital. São recursos como audiodescrição, 
legendas, Libras, conversa face a face, 
impressões em Braille e dublagem, entre 
outros.

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) confirma 
a importância da proibição de implemen-
tar qualquer tipo de barreira na acessibili-
dade e destaca as barreiras nas comuni-
cações e na informação como: “qualquer 
entrave, obstáculo, atitude ou comporta-
mento que dificulte ou impossibilite a ex-
pressão ou o recebimento de mensagens 
e de informações por intermédio de siste-
mas de comunicação e de tecnologia da 
informação”.

A Lei determina que os sites empresa-
riais, canais de comercialização virtual e 
os anúncios publicitários veiculados na 

5. ACESSIBILIDADE 
COMUNICACIONAL E DIGITAL
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imprensa escrita, na internet, no rádio, na 
televisão e nos demais veículos de comu-
nicação abertos ou por assinatura devem 
disponibilizar, conforme a compatibilida-
de do meio, os recursos de acessibilidade 
de que trata o art. 67 desta Lei. Em seu 
art. 67: “Os serviços de radiodifusão de 
sons e imagens devem permitir o uso dos 
seguintes recursos, entre outros: I - sub-
titulação por meio de legenda oculta; II - 
janela com intérprete da Libras; III - au-
diodescrição”.

Acessibilidade 
Digital / Web
Acessibilidade digital é uma série de re-
cursos que possibilita a navegação, a 
compreensão e a interação de todas as 
pessoas na web (independentemente 
de suas dificuldades), com autonomia 
e sem precisar da ajuda de alguém. Em 
outras palavras: uma internet acessível 
para todos.

A cartilha Acessibilidade na Web, pro-
duzida pelo World Wide Web Consortium 
(W3C) Brasil define acessibilidade na web 
como “a possibilidade e a condição de al-
cance, percepção, entendimento e intera-
ção para a utilização, a participação e a 
contribuição, em igualdade de oportuni-
dades, com segurança e autonomia, em 
sítios e serviços disponíveis na web, por 
qualquer indivíduo, independentemente de 
sua capacidade motora, visual, auditiva, 
intelectual, cultural ou social, a qualquer 
momento, em qualquer local e em qual-
quer ambiente físico ou computacional e a 
partir de qualquer dispositivo de acesso”.

Na LBI, no inciso 2º do art. 68: “Conside-
ram-se formatos acessíveis os arquivos 
digitais que possam ser reconhecidos e 
acessados por softwares leitores de telas 
ou outras tecnologias assistivas que vierem 
a substituí-los, permitindo leitura com voz 
sintetizada, ampliação de caracteres, dife-
rentes contrastes e impressão em Braille”.

5.1. DESIGN 
INCLUSIVO
Design Inclusivo, segundo Marcelo Salles, de-
signer UX (experiência do usuário) com foco 
nos campos de Design Inclusivo, IHC e Aces-
sibilidade, é a disponibilização de um conteú-
do, produto ou serviço para todas as pessoas, 
com ou sem deficiência, da maneira mais 
realizável possível, independente do lugar que 
ela acesse. Essa concepção foi fundada pen-
sando nas plataformas digitais, mas a ideia é 
estendê-la também para o uso dos produtos 
físicos, com suas devidas adaptações.

É sobre projetar produtos pensando principal-
mente – mas não somente – em necessida-
des específicas de pessoas com deficiência, 
temporárias ou permanentes, de acordo com 
suas respectivas situações; ou seja, na verda-
de é projetar pensando em todos nós. Um site 
acessível para um daltônico ou pessoa com 
baixa visão pode ser acessível para um defi-
ciente auditivo ou para uma pessoa sem defi-
ciência, por exemplo.

O Design Inclusivo é pautado em 7 princípios, 
que devem sempre ser seguidos:

• Proporcionar uma experiência equivalente: 
garantir que a sua interface proporcione uma 
experiência compatível para todos, fazendo 

https://www.w3c.br/pub/Materiais/PublicacoesW3C/cartilha-w3cbr-acessibilidade-web-fasciculo-I.html
https://www.w3c.br/
https://www.w3c.br/
http://designinclusivo.com/
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com que as atividades sejam realizadas de 
maneira a atender qualquer necessidade, 
sem prejudicar a compreensão do material. 
Por exemplo: o conteúdo disponibilizado na 
visualização de um vídeo por uma pessoa 
vidente, ao ser traduzido na audiodescrição 
do vídeo para um cego, não deve perder o 
sentido.

 • Considerar a situação: as pessoas usam 
sua interface em diferentes situações. Cer-
tifique-se de que você está oferecendo uma 
experiência equivalente para as pessoas, 
independentemente das circunstâncias 
de uso. Por exemplo: pessoas com idades 
diferentes podem usufruir do mesmo con-
teúdo em diferentes locais. No trabalho, na 
escola, em casa ou dentro de um transpor-
te público. Com mais ou menos tempo, sob 
pressão ou não.

• Ser consistente: a disposição e o forma-
to do conteúdo devem obedecer sempre a 
um mesmo padrão, da maneira mais didá-
tica possível, para possibilitar que a pessoa 
acesse intuitivamente e sem muito esforço. 
Você deve informar as mesmas coisas da 
mesma maneira e as pessoas devem poder 
fazer as mesmas coisas da mesma manei-
ra. Por exemplo: um site ter “começo, meio e 
fim”, com o título sempre na parte superior 
da tela em negrito e as informações menos 
relevantes sem negrito, na parte inferior da 
página. Obs.: o padrão estabelecido deve se-
guir as normas da WCAG – diretriz interna-
cional de padrões acessíveis para a web.

• Dar o controle: dar autonomia para que o 
usuário possa interagir com o conteúdo da 
forma que preferir. Não remova ou desative 
a possibilidade de o usuário alterar e ajus-

tar as configurações do navegador ou da 
plataforma que usa, como orientação de 
tela, tamanho da fonte, zoom ou contras-
te. Por exemplo: pessoas com baixa visão 
geralmente utilizam zoom maior que 100%. 
Se você “travar” o zoom em um tamanho 
específico, impedirá que ela enxergue a 
fonte ou imagem no tamanho ideal para 
sua compreensão.

• Oferecer escolha: as pessoas devem ter 
diferentes maneiras de concluir determi-
nadas tarefas, especialmente aquelas que 
são complexas ou não são padronizadas. 
Muitas vezes, há mais de uma maneira de 
concluí-las. Você não pode presumir qual 
seria o caminho preferido de alguém, mas 
deve permitir que a pessoa tenha liberdade 
de escolha. Por exemplo: sempre que houver 
conteúdo extenso em um layout, considere 
oferecer diferentes formas de visualização 
(grade ou lista). Isso atende as pessoas que 
preferem ver imagens maiores ou descri-
ções melhores.

• Priorizar o conteúdo: um site ou aplicativo 
pode fornecer muitas informações e funcio-
nalidades, mas as pessoas devem poder se 
concentrar em uma coisa por vez. Identifi-
que o propósito central da interface e, em 
seguida, destaque o conteúdo e as funções 
necessárias para cumprir esse propósito. 
Por exemplo: em um aplicativo de e-mail, os 
botões de “escrever uma nova mensagem” 
e “caixa de entrada” devem ser priorizados 
e destacados em detrimento de outras fun-
ções disponíveis na tela.

• Adicionar valor: os recursos devem agregar 
valor à experiência do usuário, oferecendo 
maneiras eficientes e diversificadas de lo-

https://www.w3.org/WAI/standards-guidelines/wcag/
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calizar e interagir com o conteúdo. Consi-
dere os recursos do dispositivo, como APIs 
de voz, geolocalização, câmera e vibração, e 
como a integração com dispositivos conec-
tados ou com uma segunda tela pode forne-
cer opções. Por exemplo: adicionar um botão 
do tipo “exibir senha” em campos de digita-
ção de senha para que os usuários possam 
verificar se a inseriram corretamente.

Como exemplo de produto digital acessível, 
podemos citar o Zoom, como falado neste 
guia no tópico “Acessibilidade em plataformas 
de streaming para reuniões”, onde disponibili-
zamos o tutorial para utilização de cada um de 
seus recursos de acessibilidade. Já o aplicati-
vo Clubhouse, lançado em 2021, serve como 
um exemplo de produto não acessível, ou seja, 
que não foi planejado considerando o concei-
to de Design Inclusivo, pois ao ser criado ape-
nas para uma parcela específica da população 
– quem 1) é ouvinte; 2) tem um iPhone e 3) 
recebe um convite para participar – excluiu a 
utilização de outras pessoas interessadas.

Somente com as funções de áudio dispo-
níveis nas reuniões e sem nenhuma função 
possível de envio de mensagem de texto, o 
aplicativo exclui pessoas surdas não orali-
zadas, ou seja, que não conseguem se co-
municar por voz falada. Além disso, torna-se 
um recorte de nichos particulares, a famosa 
“bolha”, de pessoas selecionadas com aces-
so a conhecimentos específicos. Falar de 
acessibilidade também é falar de equidade. 
Não podemos perpetuar a criação de pro-
dutos ou conteúdos que sejam acessíveis 
apenas a uma parcela da população. A Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI) deixa bem clara 
a obrigatoriedade de os produtos e serviços 

públicos e privados possibilitarem a utiliza-
ção autônoma de qualquer usuário. 

Em tempos atuais, com tanta tecnologia e 
informação disponível, não providenciar os 
devidos recursos para uso de todos (como 
por exemplo legendas, mensagem de texto, 
audiodescrição ou Libras) é fazer uma co-
municação que, no mínimo, não atende a 
legislação e desconsidera milhões de pes-
soas. Se o Design Inclusivo e a acessibilida-
de do produto fossem considerados em seu 
planejamento, outras pessoas poderiam ter 
acesso ao mesmo conteúdo e perpetuar co-
nhecimentos importantes por aí. 

5.2. COMO TORNAR 
AS PLATAFORMAS 
DIGITAIS ACESSÍVEIS?
W3C e WCAG
É importante atentar sempre se os sites, re-
des sociais, campanhas, aplicativos e todos 
os meios de comunicação da empresa são 
acessíveis. Existe um órgão responsável por 
padronizar os códigos inseridos na progra-
mação de toda a Web chamado W3C. É uma 
comunidade internacional em que os mem-
bros se reúnem para estabelecer e adotar 
esses padrões, a fim de expandir o potencial 
da internet e garantir seu pleno desenvol-
vimento. Dentro da W3C foram criadas as 
WCAG (Web Content Accessibility Guide-
lines), que são diretrizes e padronizações 
de conteúdos na Web que cumprem com as 
normas de acessibilidade e que atendem a 
todas as pessoas, principalmente às com 
deficiência.

https://www.w3c.br/
https://www.w3.org/WAI/standards-guidelines/wcag/
https://www.w3.org/WAI/standards-guidelines/wcag/
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Web para Todos
Existe um movimento chamado Web para 
Todos, referência na temática de acessibili-
dade digital. Conforme consta em seu site, 
o movimento foi idealizado em 2017 pela 
empreendedora Simone Freire, fundadora 
da Espiral Interativa, agência especializada 
em causas sociais, em parceria com o W3C 
Brasil. O movimento é um ponto de encontro 
entre organizações, desenvolvedores e pes-
soas com deficiência com o objetivo de mo-
bilizar a sociedade para a causa da acessi-
bilidade digital, e contribuir para transformar 
a web brasileira em um ambiente inclusivo 
para todos.

Selo de Acessibilidade 
Digital
O Selo de Acessibilidade Digital certifica sí-
tios e portais eletrônicos que cumprem com 
critérios de acessibilidade estabelecidos 
nacional e internacionalmente. Os respon-
sáveis por sítios e portais eletrônicos po-
dem requerer o Selo à Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiência, que, em conjun-
to com a Comissão Permanente de Aces-
sibilidade (CPA), avaliará a acessibilidade 
das páginas submetidas, segundo critérios 
e procedimentos estabelecidos na Portaria 
SMPED-GAB nº 28/2019. Os requerentes 
cujos sítios ou portais eletrônicos avaliados 
cumpram com os referidos critérios serão 
contemplados com o Selo de Acessibilidade 
Digital.

Dicas / recomendações
O Instituto Alana publicou um guia de aces-
sibilidade digital chamado Um Caminho para 
a Comunicação Acessível, em que dá orien-

tações de como realizar uma publicação di-
gital acessível. Gostaríamos de destacá-las, 
a seguir, e acrescentar informações com-
plementares com outras dicas, a respeito da 
disposição de informações em aplicativos 
móveis, obtidas no Guia de Acessibilidade 
Móvel, realizado pelo Sidi (Samsung Institu-
to de Desenvolvimento para Informática).

Disposição das 
informações (conteúdo) 
1. Ordem:
• Estabelecer um fluxo linear de informações, 

ou seja, indicar uma ordem de navegação 
que aponte qual texto vem depois do outro, 
etc. Muitas vezes, a escolha desse “percur-
so” pode ser orientada por recursos visuais 
que façam parte da aparência (do chamado 
layout), ou seja, a apresentação da peça. 

• Ordenar as telas sequencialmente e os 
componentes em um fluxo natural (lingua-
gem ocidental), esquerda-direita, cima-bai-
xo, seguindo sempre os padrões, normas e 
diretrizes da WCAG. 

2. Posicionamento:
Organizar a localização dos componentes 
de acordo com convenções já conhecidas e 
consagradas, como por exemplo: botão “sal-
var” no canto superior esquerdo. Isso ajuda 
os usuários com deficiência visual a localizar 
os componentes e vai reduzir a carga de me-
morização durante a exploração e interação 
com a interface do aplicativo.

3. Sinalização:
• Deixar claro o que é texto principal e o que 

é texto secundário, como boxes, diagra-
mas, citações e tudo o que sai da narrativa 

https://mwpt.com.br/movimento/
https://mwpt.com.br/movimento/
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2019/09/Um_Caminho_para_Comunicacao_Acessivel_Instituto_Alana.pdf
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2019/09/Um_Caminho_para_Comunicacao_Acessivel_Instituto_Alana.pdf
https://www.sidi.org.br/guiadeacessibilidade/index.html#inicio
https://www.sidi.org.br/guiadeacessibilidade/index.html#inicio
https://www.sidi.org.br/


28

principal. O produtor do conteúdo deve ser 
responsável por estabelecer tal marcação. 

• Sinalizar quando um capítulo ou uma se-
ção chega ao fim. 

• Títulos: indicar em metadata o que é título, 
pois quando o leitor de página passar pelo 
conteúdo e transformá-lo em áudio, a in-
formação lida deve ser: “título”. 

• Incluir sumário, com hyperlinks/
bookmarks e hierarquia bem definida, 
sendo importante ter também um glossá-
rio dos termos menos conhecidos.

4. Seleção:
Priorizar os componentes relevantes e com 
função comprovada. Evitar o uso de infor-
mações desnecessárias ou irrelevantes. 
Lembre-se que cada componente de uma 
interface será uma informação a mais para 
o usuário com deficiência visual memorizar 
quando explora e interage com a interface, 
aumentando a carga cognitiva. Cada esco-
lha deve levar em consideração a identida-
de visual do programa e dos projetos.

5. Quantidade:
Evitar telas com muito conteúdo no sentido 
vertical. As pessoas com deficiência visual 
utilizam muito a memória. Quanto mais in-
formação na mesma tela, mais difícil e can-
sativa se torna a interação para esses usuá-
rios, além de correr o risco de gerar confusão 
para compreender as informações.

6. Previsibilidade:
Lembre-se que o sistema deve ser previ-
sível, ou seja, que o usuário aprenda com 
facilidade sobre a interface e saiba onde 

encontrar os componentes de que precisa, 
independente da tela em que esteja.

Aparência (estética): 
1. Imagens:
Devem vir sempre acompanhadas de legen-
das e com descrição, chamada de Alt Text 
(abreviatura de “alternative text”, ou tex-
to alternativo). A maioria dos softwares de 
edição possibilitam escrever sobre a ima-
gem. Obs.: no item “descrição de imagem 
(texto alternativo)” deste guia explicaremos 
essa função mais detalhadamente.

 2. Gráficos e infográficos:
Nem sempre um leitor de tela consegue 
relatar de maneira compreensível os ele-
mentos de um gráfico ou infográfico. Nossa 
sugestão é desenvolver um texto descriti-
vo, com detalhes dos dados apresentados 
e com as principais análises que podem ser 
feitas a partir do gráfico. 

3. Cores:
Opte por aquela que gere contraste entre 
texto e fundo. Dê preferência ao uso de co-
res escuras no background da aplicação. 
Usuários com baixa visão tendem a ter sen-
sibilidade à luz de telas brancas ou de cores 
claras. Evite utilizar as cores verde e verme-
lho, pois geralmente as pessoas com dalto-
nismo apresentam dificuldade para identifi-
cá-las. Neste caso, o azul costuma ser uma 
boa opção.

4. Botões:
Prefira textos com mensagem direta que 
descreva a ação que vai acontecer. Exemplo:

 “Clique aqui para baixar o formulário.”
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Duda Schiavo
“Olá, sou Duda Schiavo, tenho 23 
anos e sou publicitária. Eu nas-
ci com uma deficiência física 
no braço direito e o meu primei-
ro encontro com acessibilidade 
foi quando trabalhei no Instituto 
Modo Parités e a Ivone Santana, 
na época, notou que eu precisa-
va de uma adaptação no meu 
espaço de trabalho para, assim, 
não prejudicar minha postura e 
não ter dores nas costas. Na-
quele momento, me senti como 
na primeira vez que experimentei 
óculos de grau: eu conseguia en-
xergar tudo sem, mas não sabia 
que era possível enxergar mais e 
melhor. A acessibilidade é isto: a 
recepção do corpo, a partir do que 
ele é. A acessibilidade me dá um 
lugar no mundo!”
Legenda: Montagem com duas fotos de Duda Schiavo Duda é uma mulher branca de cabelos castanhos com luzes loiras, na altura dos ombros. Foto 1: Usa uma blusa 
regata preta. Está com óculos de grau. Aparece de uma altura um pouco abaixo dos ombros para cima, com o rosto de perfil e os cabelos para trás. Ela sorri com os lábios 
e tem a boca pintada de vermelho terroso. É possível visualizar um pedaço de sua tatuagem atrás do braço esquerdo, com traços pretos de veias e artérias de um coração 
realista. Está em uma varanda voltada a uma área verde com árvores. Apoia os braços no para-peito da varanda de madeira. Há 2 vasos em miniatura com plantas suculen-
tas, um amarelo e o outro branco com o desenho de um gato, ambos apoiados no para-peito. Ao fundo, é possível visualizar partes de algumas casas, um pedaço do céu e 
uma área azul. Foto 2: Foto de close do rosto de Duda. Ela olha de frente para a câmera. Sorri com os lábios e apoia o “bracinho” no rosto, na altura dos olhos e à frente dos 
cabelos, que estão jogados para o lado. Apoia o queixo na outra mão, com o dorso virado para cima. Usa pulseira prata no punho. No fundo, há uma parede branca.

DEPOIMENTOS
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Tabata Contri
“Sou Tabata Contri, mãe, primeira atriz cadeirante atuando em novelas da televisão brasileira, 
comunicadora e consultora de inclusão de profissionais com deficiência. Sou cadeirante por 
causa de um acidente automobilístico no ano 2000. Na minha carreira de atriz e de consul-
tora de inclusão muitas vezes me deparo com auditórios que têm acesso na plateia, mas se 
esquecem que eu preciso de acesso ao palco.”
Legenda: Montagem com 4 fotos de Tabata Contri Tabata é uma mulher de pele 
clara e cabelos loiros ondulados na altura dos ombros. Usa camisa colorida. Foto 
1: Foto aproximada de rosto. Na frente dele, há um eixo preto de roda com aros 
cor-de-laranja. Tabata sorri e o eixo tampa um de seus olhos. Foto 2: Tabata 
dá um sorriso largo com dentes, apoiando o queixo com as duas mãos. Foto 3: 
Foto aproximada de rosto. Na frente dele, há um eixo preto de roda com aros 
cor-de-laranja. Tabata faz um bico com a boca e o eixo tampa um dos olhos. 
Foto 4: Sorri segurando um eixo de roda preto com aros cor-de laranja. Ao 
fundo, uma parede branca.
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5.3. RECURSOS 
DISPONÍVEIS PARA 
PLATAFORMAS 
DIGITAIS
Avaliadores de 
acessibilidade
Para iniciar, é recomendado verificar o grau 
de acessibilidade do site ou aplicativo. Isso 
é possível por meio de ferramentas que 
fazem essa avaliação, todas seguindo as 
normas da WCAG. São elas: ASES, DaSilva, 
Avaliador do MWPT.

Dica para desenvolvedores | 
Recursos Android:
Existem ferramentas que permitem validar 
requisitos de acessibilidade durante vá-
rias fases de desenvolvimento do projeto, 
como na concepção e na codificação. O 
uso dessas ferramentas permite diminuir o 
impacto, bem como o custo, das correções 
devido a não adequação aos requisitos de 
acessibilidade. Para esse fim, sugerimos 
a ferramenta Lint (utilizada para o desen-
volvimento de aplicativos da plataforma 
Android), que atua na verificação de código 
embarcada no Android Studio, IDE. Através 
dela o desenvolvedor pode escanear o pro-
jeto em busca de problemas estruturais em 
seu código, como chamadas de APIs não 
suportadas pela versão na qual está sendo 
desenvolvido o aplicativo. 

Informações acima retiradas do Guia para 
o Desenvolvimento de Aplicações Móveis 
Acessíveis, da Sidi (Instituto de ciência e 
tecnologia).

Dica para testadores | 
Planejamento:
O planejamento é influenciado pela políti-
ca de teste de cada organização; portanto, 
esta seção trata apenas de uma parte des-
se planejamento, que é específico do teste 
dos recursos de acessibilidade de um apli-
cativo. O objetivo do teste de acessibilida-
de de um aplicativo deve ser documentado 
de forma que oriente o testador a verificar 
as funcionalidades da aplicação, conforme 
define seus requisitos, e validar se a apli-
cação está acessível do ponto de vista do 
usuário. Ao habilitar o leitor de tela no dis-
positivo, ele pode fazer algumas alterações 
no aplicativo, como mudar a forma de inte-
ração dos componentes. Um exemplo é o 
duplo clique para ativar a opção escolhida. 
Uma vez que os usuários tendem a fazer 
uso de gestos específicos quando o leitor 
de tela está ativado, é importante identifi-
car os gestos suportados pelo dispositivo 
e utilizá-los para uma validação bem guia-
da. Esses procedimentos, além de facilitar 
a execução dos testes, auxiliam também a 
reproduzir os defeitos encontrados. Segue 
um exemplo de como o Assistente de Voz 
e o TTS da Samsung estão disponíveis no 
dispositivo Galaxy S8, Android 7.0 Assisten-
te de voz:

• Configurações > Acessibilidade > Visão > 
Assistente de Voz Text-to-Speech (TTS)

• Configurações > Acessibilidade > Texto 
para Voz

Cores e contrastes
 Após avaliada a acessibilidade da página, 
recomenda-se verificar a disposição das 

https://asesweb.governoeletronico.gov.br/
https://mwpt.com.br/transformacao/teste-acessibilidade/
https://www.sidi.org.br/guiadeacessibilidade/index.html#devs_recursos_android
https://www.sidi.org.br/guiadeacessibilidade/index.html#devs_recursos_android
https://www.sidi.org.br/guiadeacessibilidade/index.html#devs_recursos_android


cores e contrastes, pois as pessoas com 
daltonismo podem apresentar dificulda-
des para absorver determinadas informa-
ções, dependendo de como as cores estão 
organizadas. Para isso, recomenda-se as 
ferramentas: ColorBlind, CheckMyColours, 
Color Oracle, Contrast Checker e a opção 
“visualização de prova” do Adobe Illustrator. 

Ferramentas para 
Wordpress
Existem alguns recursos de acessibilida-
de disponíveis para utilização da plataforma 
WordPress, a mais conhecida para criação de 
sites e blogs. São eles: Watool, Sogo Accessi-
bility, Accessibility Press: Images. 

Plugins 
Controle de cursor 
por comando de voz
Alguns plugins possibilitam que softwares 
não acessíveis se tornem acessíveis. O Es-
sential Accessibility permite o controle do 
cursor para quem não utiliza o mouse ou te-
clado. Assim, o usuário pode acessar a inter-
net por meio do comando de voz e controlar 
seu direcionamento por meio dos movimen-
tos da cabeça. 

Tradutor para Libras
O plugin da Handtalk possibilita que uma 
pessoa com deficiência auditiva compreen-
da o texto da página por meio do Hugo – um 
avatar virtual que traduz automaticamente 
o conteúdo para Libras, conforme o clique 
do usuário em cada palavra da página. Esse 
dispositivo é extremamente importante e ne-
cessário, uma vez que muitos surdos utilizam 
apenas a Língua Brasileira de Sinais para se 

comunicar, pois não compreendem necessa-
riamente o português. 

Leitor de site
O plugin de leitor de site possibilita que pes-
soas com deficiência visual tenham acesso 
ao conteúdo em forma de áudio, ao clicar nas 
palavras da página.

Player de áudio 
A Startup Audima criou e disponibilizou um player 
de áudio para sites; ao clicar no “play” da barri-
nha de reprodução, o computador narra todo o 
conteúdo da página em formato de áudio. Exis-
te a versão gratuita, com propaganda, e a paga, 
em que é possível escolher a voz e a velocidade 
da leitura. Para implementar esse dispositivo em 
seu site, acesse https://audima.co/.

Leitores de tela
As pessoas com deficiência visual geralmen-
te utilizam leitores de tela que transformam o 
conteúdo da página (textos, menus, caixas de 
diálogo, ícones, arquivos, pastas) em formato 
de áudio. Dependendo do sistema operacio-
nal existem diferentes leitores. São eles:

• Windows: Jaws, NVDA, Virtual Vision, DOS-
VOX

• OS e IOS: Voice Over 

• Linux: Orca

• Android: TalkBack

Aplicativos 
para legendas
No caso de vídeos é recomendada a utiliza-
ção de legendas. Aqui vão algumas dicas de 
aplicativos para produzir legendas em vídeos:

https://desenvolvimentoparaweb.com/miscelanea/colorblind-web-page-filter/
https://www.checkmycolours.com/
http://colororacle.org/
https://contrastchecker.com/
https://www.webaccessibilitytoolbar.com/
https://br.wordpress.org/plugins/sogo-accessibility/
https://br.wordpress.org/plugins/sogo-accessibility/
https://codecanyon.net/item/accessibilitypress-images/17370005/?irgwc=1&clickid=TX6wYeSfbQJGXftyWbW8rwaJUkgSRCU3bT9VzU0&iradid=275988&irpid=470642&iradtype=ONLINE_TRACKING_LINK&irmptype=mediapartner&mp_value1=&utm_campaign=af_impact_radius_470642&utm_medium=affiliate&utm_source=impact_radius
https://www.essentialaccessibility.com/
https://www.essentialaccessibility.com/
https://www.handtalk.me/br
https://audima.co/
https://www.freedomscientific.com/products/software/jaws/
https://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/nonvisual-desktop-access.html
https://www.virtualvision.com.br/
http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/
http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/
https://www.apple.com/br/accessibility/vision/
https://help.gnome.org/users/orca/stable/introduction.html.pt_BR
https://support.google.com/accessibility/android/answer/6007100
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• Computadores: YouTube, KapWing, Video-
pad, Wave.video

• iPhones (IOS): Clips, Clipomatic, Mixcaptions, 
Add Subtitles cc, Splice (editor da GoPro), 
Gravie, Wave.video. 

• Android (OS): Androvid, inShot, Movavi Clips. 

• Ambos (iPhone ou Android): VideoShow, Au-
toCap, VLC .

No Guia Final de Ferramentas de Acessibili-
dade Digital produzido pela HandTalk, é pos-
sível se aprofundar em como utilizar (e quais 
são as funções de) alguns desses recursos 
citados acima.

Softwares para surdos
ICOM
O ICOM é uma tecnologia que possibilita a 
comunicação entre surdos e ouvintes, desti-
nada a empresas, órgãos públicos e pessoas 
físicas. O serviço é um tradutor de Libras em 
tempo real, baseado em uma central de tra-
dução simultânea com intérpretes profissio-
nais disponíveis 24 horas por dia. Todas as 
funcionalidades do ICOM podem ser aces-
sadas por celulares, tablets e computadores, 
bastando acessar o site ou baixar o aplicati-
vo, disponível em Android e iPhone. Por meio 
de uma videochamada, o serviço triangula 
a comunicação entre o intérprete, o surdo e 
o ouvinte. O surdo também pode acionar a 
central para entrar em contato com qualquer 
empresa, entidade ou órgão governamental 
quando precisar solicitar um atendimento, 
fazer uma compra, marcar consultas médi-
cas ou esclarecer dúvidas. O serviço também 
será disponibilizado, em breve, em setores de 
“fale conosco”, “SAC”, ouvidorias e televendas 

dos sites das empresas parceiras do ICOM, 
pelos quais a pessoa surda poderá solicitar 
o atendimento por meio de um atendente vir-
tual que converse em Libras ou clicar no bo-
tão que fará contato automaticamente com a 
central do ICOM.

Passo a passo para a utilização do ICOM:

1. Ao receber um cliente surdo, o usuário 
aciona a Central de Tradução Simultânea e 
estabelece uma conexão por vídeo. A partir 
daí, o intérprete de Libras faz a intermedia-
ção da conversa entre o surdo e quem está 
realizando seu atendimento.

2. Quando o surdo não está no local com o 
qual precisa se comunicar, ele acessa o ser-
viço pelo site ou aplicativo do ICOM e es-
tabelece uma videochamada com a central. 
Em seguida, o intérprete chama o número 
do local ou serviço desejado e prossegue 
com o atendimento

Para saber mais a respeito, acesse: https://
icom-libras.com.br/como-funciona/

Transcrição 
de áudio em texto
Webcaptioner
O Webcaptioner é um site extremamente fá-
cil de ser utilizado. Ele transcreve automati-
camente o áudio em texto, seja falado pela 
pessoa que está utilizando o microfone do 
dispositivo, seja captado pelo alto-falante do 
computador, como o som emitido de um ví-
deo gravado ou uma live, por exemplo. Para 
utilizá-lo, basta acessar o site e clicar na op-
ção “start captioning”. Depois, é só iniciar a 
fala ou aumentar o volume do som do com-
putador. 

http://acessibilidade.handtalk.me/ebook-o-guia-final-de-ferramentas-de-acessibilidade-digital
http://acessibilidade.handtalk.me/ebook-o-guia-final-de-ferramentas-de-acessibilidade-digital
https://icom-libras.com.br/como-funciona/
https://icom-libras.com.br/como-funciona/
https://webcaptioner.com/captioner
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Digitação por voz do Google Docs
Para ter um áudio gravado transcrito auto-
maticamente em texto utilizando o Google 
Docs, basta, na página de edição de texto, cli-
car na opção “ferramentas” e posteriormente 
em “digitação por voz”. Vai surgir uma jane-
la com o ícone de um microfone, é só clicar 
nele, aguardar ficar vermelho e iniciar o áudio.

  

FIG.1

5.4. ACESSIBILIDADE EM 
PLATAFORMAS DE STREA-
MING PARA REUNIÕES
Zoom
A plataforma Zoom, conforme consta em 
seu próprio site e aplicativo, conta com di-
versos recursos de acessibilidade, como:

• Atalhos de teclado

• Suporte a leitor de tela

• Transcrição automática

• Closed caption 

• Posição dos vídeos

• Multidestaque e multifixação

Tutorial de como utilizar os recursos de 
acessibilidade disponíveis no aplicativo 
Zoom: Ao entrar no aplicativo, clique em se-
ttings (configurações) e em seguida em ac-
cessibility.

Nesta página, é possível controlar o tama-
nho da fonte da closed caption (legenda), o 
tamanho do chat e habilitar funções possí-
veis de serem lidas pelo leitor de tela, como 
quando um participante entra ou sai da reu-
nião ou quando o anfitrião emudece o áudio 
da pessoa que está assistindo. 

Para habilitar a função de closed caption 
(ou seja, legenda simultânea durante a reu-
nião), acesse o link https://zoom.us/profi-
le/setting. Na seção “pessoais” clique em 
configurações → “Em Reunião (avançado)” 
→ habilitar o botão closed caption. Na mes-
ma página, é possível habilitar a função de 
“salvar legendas” e “controle da câmera da 
extremidade”, logo abaixo.

Para fixar a janela de vídeo de uma pessoa 
(por exemplo, um intérprete de Libras) é só 
clicar com o botão direito do mouse em cima 
do quadrado do vídeo da pessoa e selecionar 
a opção “spotlight for everyone”. Para fixar 
outros participantes é só clicar com o botão 
direito do mouse na janela da pessoa dese-
jada e selecionar a opção “add spotlight”. 
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https://zoom.us/pt-pt/accessibility.html
https://support.zoom.us/hc/pt-br/articles/205683899-Hot-Keys-and-Keyboard-for-Zoom
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/115004794983-Automatically-Transcribe-Cloud-Recordings-
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/207279736-Closed-Captioning
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/201362653-How-do-I-spotlight-a-speaker-
https://zoom.us/profile/setting
https://zoom.us/profile/setting
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https://zoom.us/profile/setting
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/201362653-How-do-I-spotlight-a-speaker-
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/201362653-How-do-I-spotlight-a-speaker-


Google Meet
A plataforma Google Meet conta com diver-
sas ferramentas de acessibilidade, conforme 
disponíveis em seu próprio site/aplicativo: 

• Legendas instantâneas 

• Leitores de tela e lupas

• Atalhos de teclado

• Hardware de sala de reunião 

Tutorial para conhecer e utilizar os recursos 
de acessibilidade disponíveis na plataforma 
Google Meet: acesse sua página (https://
meet.google.com/) e clique na opção “Sai-
ba mais sobre o Google Meet” que fica no 
canto inferior esquerdo da tela e que abrirá 
automaticamente a página de “Como Pode-
mos Ajudar”. Em seguida, existem 2 opções: 
1) digite a palavra “acessibilidade” dentro da 
caixa de texto em “descreva o problema” e 
selecione o artigo “Acessibilidade do Google 
Meet” ou 2) selecione o tópico “Introdução 
ao Google Meet” e posteriormente clique no 
item “Acessibilidade do Google Meet”. Nes-
ta página estarão disponíveis para leitura to-
das as opções do aplicativo citadas acima.

StreamYard
A ferramenta StreamYard não possui uma 
categoria específica sobre acessibilidade na 
própria plataforma. No entanto, é possível 
habilitar legendas em transmissão ao vivo 
pelo Facebook. Para isso, os convidados que 
assistirem a live devem habilitar a função 
individualmente, em seu próprio Facebook. 
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https://support.google.com/meet/answer/7313544?hl=pt-BR
https://support.google.com/meet/answer/9300310
https://www.google.com/accessibility/products-features/
https://support.google.com/meet/answer/9298571?visit_id=637503051499915540-205526614&rd=1#meet
https://support.google.com/meethardware/?visit_id=637044140128881351-3938588490&rd=1#topic=9331059
https://meet.google.com/
https://meet.google.com/
https://support.google.com/meet/?hl=pt-BR#topic=7306097
https://support.google.com/meet/?hl=pt-BR#topic=7306097
https://support.google.com/meet/answer/7313544?hl=pt-BR
https://support.google.com/meet/answer/7313544?hl=pt-BR
https://support.google.com/meet/answer/7313544?hl=pt-BR
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/201362653-How-do-I-spotlight-a-speaker-
https://support.zoom.us/hc/en-us/articles/201362653-How-do-I-spotlight-a-speaker-
https://support.google.com/meet/answer/7313544?hl=pt-BR
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Tutorial de como habilitar legendas para assistir a transmissões ao vivo no Facebook:
1. Na página inicial do seu Facebook, clique na opção “conta” na setinha no canto superior direito da tela.

2. Depois, clique em “configurações e privacidade”.

3. Clique em configurações.

FIG.7

FIG.8
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4. Clique em “vídeos”.

5. Na opção “sempre mostrar legendas”, selecione “ativado”.

FIG.9

FIG.10
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Ativar legendas (closed caption) em uma transmissão ao vivo do YouTube:

No caso de transmissões pelo StreamYard 
vinculadas ao YouTube, para ativar a legen-
da ao vivo de seu evento, você precisa enviar 
as legendas para o YouTube de um software 
compatível por meio de POSTs HTTP. Reco-
mendamos contratar um serviço específico 
para isso.

A seguir o passo a passo, retirado do setor de 
“ajuda” do YouTube:

1. Crie seu evento normalmente. Você precisa 
usar a nova plataforma YouTube ao vivo.

2. Na parte inferior da guia Configurações de 
processamento, há uma seção Legenda ocul-
ta. Marque a caixa para Ativar as legendas (re-
quer software compatível).

3. Clique na caixa URL Processamento de le-
gendas para selecionar tudo e copiar. Este é 
um URL http de assinatura. (Cada ponto de 
entrada de stream pode ter apenas um feed 
de legenda).

4. Forneça este URL a seu legendador para que 
ele insira no software de legendas compatível 

com o YouTube.

5. Clique em Salvar.

Para melhores resultados, certifique-se de 
que o relógio de seu sistema esteja preciso 
e desative qualquer software antivírus que 
possa interferir com o software de legenda.

Softwares compatíveis:
• Total Eclipse

• Case CATalyst

• Caption Maker

• StreamText.Net

Na plataforma do StreamYard, para fixar a ja-
nela de uma pessoa na tela (o que pode ser 
necessário em casos de reuniões ou pales-
tras com intérpretes de Libras, por exemplo), 
na página de edição de informações da con-
versa (broadcast studio), basta selecionar 
as opções de layout disponíveis no centro da 
tela, dispostas na barra de ferramentas abai-
xo da tela principal. Para destacar uma pes-

FIG.11

http://www.eclipsecat.com/
https://www.stenograph.com/software/case-catalyst/
http://www.cpcweb.com/
http://streamtext.net/
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soa em primeiro plano e as demais em segundo, sugerimos a 4ª opção disponível. 

Para fixar apenas uma pessoa na tela, você pode clicar no ícone com o símbolo de uma pes-

soa no canto superior esquerdo da janela do participante e selecionar a opção “solo layout”. 
Para cancelar a marcação e retornar à configuração inicial, clique no mesmo local anterior, na 
opção “exit solo layout”. 

FIG.12

FIG.13
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Letícia Galatro
“Meu nome é Letícia Galatro 
Alves, tenho 20 anos e sou 
uma mulher com deficiên-
cia devido a complicações da 
prematuridade. Sempre fui 
extremamente protegida por 
todos à minha volta porque, 
segundo eles, o mundo é mui-
to perigoso para uma mulher 
com deficiência. A situação 
que mais me marcou foi no 
nono ano do ensino funda-
mental, quando um professor 
de educação física me proibiu 
de participar da aula dele por 
não ter a “capacidade neces-
sária”. Quando meus pais fo-
ram reclamar na diretoria, eles 
ouviram que a escola não po-
dia fazer nada sobre isso e eu 
precisava aceitar. Hoje, ainda 
bem, entendo que não preciso 
ter vergonha da minha defi-
ciência e não preciso me es-
conder. Percebo que estamos 
evoluindo, acredito que as 
pessoas estão, de certa for-
ma, mais abertas à diversida-
de, ao respeito e à inclusão.”
Legenda: Montagem com 3 fotos de Letícia Galatro Letícia é uma mulher branca 
de cabelos pretos e levemente ondulados a uma altura um pouco abaixo dos 
ombros. Foto 1: Letícia está em um gramado com muitas árvores e arbustos atrás. 
Ela aparece da cintura para cima, com blusa decotada laranja de tiras finas no 
ombro, olhando de perfil, sorrindo e com óculos de sol na cabeça. Foto 2: Letícia 
está no mar, em um dia ensolarado, com o céu azul claro aparecendo ao fundo. 
Ela usa maiô colorido, apoia os braços na cintura e dá um sorriso largo, com os 
cabelos para trás. Foto 3: Letícia usa blusa regata preta e saia preta. Aparece em 
pé, da altura dos joelhos para cima. Ela sorri e está de costas para uma parede 
quadriculada branca, com relevos em 3D. Seu braço direito está apoiado na cintura 
e o esquerdo esticado para baixo. Os cabelos estão cobrindo o ombro direito.

DEPOIMENTOS
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Paolla Vicentin
“Meu nome é Paolla Vicentin, 
tenho 27 anos e sou uma pes-
soa com deficiência física devi-
do a um acidente que sofri aos 
20 anos de idade, em uma fes-
ta de casamento. Sou formada 
em Psicologia. Na faculdade fiz 
estágio em um escritório com 
dois andares no prédio, porém 
não tinha elevador nem rampa 
para subir para o segundo an-
dar. Meus supervisores solicita-
ram que eu trabalhasse em uma 
sala fechada, sozinha e isolada 
das outras pessoas, que ficava 
no andar de baixo. Isso prejudi-
cou a comunicação entre mim 
e a equipe, pois fiquei pratica-
mente impossibilitada de con-
versar com os outros trabalha-
dores da empresa, compartilhar 
ideias ou me aproximar das 
pessoas durante as atividades 
de trabalho, o que acabou afe-
tando o meu desenvolvimen-
to profissional. Se o escritório 
fosse devidamente acessível, 
eu não precisaria ter passado 
por isso e poderia ter contribuí-
do para melhores resultados da 
empresa no mercado.”
Legenda: foto única de Paolla Vicentin Paolla é uma mulher de pele clara e cabelos 
ruivos e cacheados na altura dos ombros. Ela sorri. Usa camiseta branca, colar 
com pingente redondo, shorts jeans, uma órtese  na perna esquerda e tênis. 
Está em pé, com o joelho direito semiflexionado e o esquerdo estendido. Segura 
uma bengala ortopédica com as duas mãos. Ela está em uma área externa 
com piso quadriculado e uma área elevada com grama e árvores baixas. Ao 
fundo um portão de grades.

D
es

cr
iç

ão
 d

e 
im

ag
em

 p
or

 F
er

na
nd

a 
Br

ah
em

ch
a 

e 
G

us
ta

vo
 T

or
ni

er
o

DEPOIMENTOS



43

5.5. DESCRIÇÃO DE 
IMAGENS (TEXTO 
ALTERNATIVO) 
– DICAS PARA 
PROFISSIONAIS DE 
COMUNICAÇÃO

É imprescindível que todas as imagens 
das plataformas digitais da empre-
sa (fotos, figuras, pinturas, gráficos, 

infográficos, organogramas, mapas, ilus-
trações, capturas de tela, GIFs, memes, ti-
rinhas, etc.) estejam descritas pela famosa 
“descrição de imagens” ou “texto alternati-
vo”, para que pessoas com deficiência vi-
sual consigam absorver sua mensagem, 
através dos leitores de tela, que reprodu-
zem o conteúdo textual em forma de áudio. 
Mas como fazê-la? 

No geral, o mais recomendável é descrever 
(em forma de texto) de maneira sucinta e 
objetiva/descritiva os principais elementos 
que constam dentro da imagem. Ou seja, as 
informações essenciais para a compreen-
são total do contexto. Priorizar o que está 
em primeiro plano e, quando relevante, o 
que vem em segundo plano. 

Não existe uma receita pronta, é pratican-
do que se aprende como fazer. Mas claro 
que utilizar o bom senso é o mais impor-
tante. Após realizar a descrição e na dúvida 
se ficou boa, você pode perguntar para uma 
pessoa (ou mais de uma) com deficiência 
visual o que achou e se conseguiu com-
preender as informações com facilidade.

Algumas dicas para uma 
boa descrição de imagens:
1. Descrever de maneira breve e objetiva.

2. Sintetizar as informações principais.

3. Evitar julgamentos subjetivos ou pessoais.

4. Evitar se estender nos detalhes irrelevantes.

5. Dependendo do contexto (e caso seja rele-
vante), descrever cores, tamanhos e texturas.

6. Colocar-se no lugar de uma pessoa cega 
e pensar “se eu não enxergasse, como 
gostaria de receber as informações dessa 
imagem?”

7. Ao final, reler, conferir e concluir.

Compartilhamos a seguir recomendações 
interessantes para descrição de imagens, 
que constam no guia do Instituto Alana, 
que podem auxiliar pessoas com qualquer 
tipo de deficiência que tenham dificuldades 
para absorver informações, não somente os 
cegos, mas também deficiência intelectual, 
dislexia, TDAH e daltonismo, por exemplo.

• Classificar se a imagem é estática (foto-
grafias, desenhos, pinturas, gravuras, grá-
ficos, infográficos) ou dinâmica (cinema, 
TV, vídeos, GIF).

• No caso dos gráficos, pontuar os elementos 
e relatar a conclusão, a informação que eles 
trazem ali. Idealmente, essa classificação 
vem antes da descrição do conteúdo. 

• Indicar se existe som/áudio acompanhan-
do o material.

• Escrever frases em ordem direta para ga-
rantir a compreensão da leitura, buscan-

https://alana.org.br/wp-content/uploads/2019/09/Um_Caminho_para_Comunicacao_Acessivel_Instituto_Alana.pdf
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do organizar do geral para o específico, e 
usar o tempo verbal sempre no presente.

• Evitar o uso do gerúndio.

• Dar preferência a um vocabulário simples 
e de fácil compreensão.

• Identificar e localizar a pessoa, o objeto ou 
a cena a ser descrita.

• Relatar os enquadramentos e planos da 
imagem quando necessário para a iden-
tificação e localização dos elementos que 
compõem a imagem.

• Apontar características e informações re-
levantes no contexto, levando em consi-
deração aspectos históricos e culturais.

• Mencionar cores e demais detalhes de 
textura e elementos táteis (caso seja rele-
vante para a compreensão do conteúdo). 
As cores são experienciadas e, quando 
são descritas, abrem a possibilidade de a 
pessoa cega experimentar a informação. 
São dados fundamentais até para que a 
pessoa consiga construir referências de 
comunicação. O mesmo acontece com a 
textura, que pode trazer uma sensação de 
presença do material. Pessoas cegas têm 
a experiência da sensação tátil e, por isso, 
a textura torna-se um recurso para ajudar 
na melhor compreensão da cena.

• Antes de tudo, defina as informações prin-
cipais do conteúdo audiovisual.

• Alguns elementos ajudam bastante na 
compreensão, como sujeito, paisagem, 
contexto e ação.

• Dependendo do contexto, é importante 

dizer se a imagem está na horizontal ou 
vertical. 

• No conteúdo em áudio, o leitor precisa do 
texto alternativo da legenda das imagens. 
Se não o encontrar, lerá apenas o título do 
arquivo.

Exemplos de 
descrição de imagens:

Descrição de imagem: mulher negra com 
cabelo cacheado, vestindo um suéter em 
tom amarelo-pastel, sorrindo e olhando para 
o lado enquanto segura um sanduíche. Ao 
fundo, uma parede lisa em tom rosa claro.

Descrição de imagem: foto da paisagem de 
“Machu-Picchu” no Peru: muros e constru-
ções extensas em formatos de pirâmides e Fo
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FIG.15

https://br.freepik.com/fotos-gratis/feliz-mulher-negra-com-cabelos-ondulados-comendo-saboroso-cheeseburguer-em-rosa_10688195.htm
https://catracalivre.com.br/viagem-livre/machu-picchu-no-peru-vai-ter-turismo-reaberto/
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labirintos na cor marrom, estilo medieval, 
em cima de uma montanha alta verde clara 
com o sol batendo. Ao fundo, outras monta-
nhas verde-escuras mais altas, com as nu-
vens e o céu invadindo na cor azul e branca.

Descrição de imagem: pintura “Café Terra-
ce at Night” do artista Van Gogh, no estilo 
impressionista. A figura representa a área 
externa de um restaurante em uma calça-
da de pedras, durante o período noturno. As 
primeiras mesas (em primeiro plano) estão 
vazias e as últimas mesas (ao fundo da ima-
gem) estão preenchidas por clientes senta-
dos e um garçom servindo, com roupa azul. 
As mesas estão apoiadas em um deck de 
madeira laranja de frente para a parede ex-
terna do restaurante verde e amarela e abai-
xo de um toldo amarelo que tem sua origem 
na própria parede. Acima do toldo é possível 
visualizar janelas e parede de parte do se-
gundo andar da construção do restaurante, 

similar a uma casa. Ao lado direito do restau-
rante é possível visualizar poucas pessoas 
andando pela calçada, passando em frente a 
outros prédios vizinhos. Na parte de cima da 
imagem dá para ver um céu azul-claro com 
algumas estrelas em formato circular. 

Elemento “alt” 
para desenvolvedores
Dica especial para 
desenvolvedores / profissionais 
de T.I. / coders / U.X. Designer:
A descrição pode constar na própria legen-
da da figura, ou, caso necessite ser mais 
extensa, na função de texto alternativo. Em 
páginas Web, o texto alternativo deve cons-
tar no atributo “alt” do elemento <img>. Em 
documentos digitais, como os gerados a 
partir do Microsoft Office Word, Microsoft 
PowerPoint, LibreOffice Writer e LibreOffice 
Impress, é possível inseri-lo acessando as 
propriedades da imagem. Neste documen-
to é possível saber como inserir texto alter-
nativo em documentos digitais. Caso você 
seja um profissional da área de tecnologia 
da informação ou tenha interesse no tema, 
confira esse post da Handtalk para saber 
mais aprofundadamente como utilizar o 
elemento “alt” na descrição das imagens 
em seu site.

Descrição de imagens 
em aplicativos 
Devemos atentar para descrever todas as 
imagens que postamos em redes sociais 
e aplicativos como: Instagram, WhatsApp, 
LinkedIn, Twitter, Facebook, Telegram, etc. 
Abaixo explicaremos o passo a passo para 
fazê-lo no Instagram.
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https://www.dropbox.com/s/ctjr58umwhxd1ly/inserindo_descri%C3%A7%C3%A3o_em_documentos_digitais.pdf
https://www.dropbox.com/s/ctjr58umwhxd1ly/inserindo_descri%C3%A7%C3%A3o_em_documentos_digitais.pdf
https://blog.handtalk.me/texto-alternativo-alt/#:~:text=O%20texto%20alternativo%20%C3%A9%20utilizado,alt%20na%20tag%20
https://dasartes.com.br/de-arte-a-z/controversia-no-twitter-sobre-van-gogh-por-que-um-tweet-viral-tentou-cancelar-o-pos-impressionista/
https://dasartes.com.br/de-arte-a-z/controversia-no-twitter-sobre-van-gogh-por-que-um-tweet-viral-tentou-cancelar-o-pos-impressionista/


Obs. importante: não esquecer de imple-
mentar a prática da descrição de imagens 
quando enviar fotos nos grupos de WhatsApp 
das empresas que tenham participantes com 
deficiência visual.

Instagram
Para descrever imagens nas fotos do Ins-
tagram para pessoas cegas ou com baixa 
visão existem duas alternativas (ambas são 
lidas em formato de áudio pelos softwares 
de leitor de tela): 1) redigir o texto na pró-
pria legenda da foto ou 2) utilizar a opção 
“texto alternativo” nas configurações de 
acessibilidade do post. A diferença entre as 
duas é que a legenda é pública e possibilita 
a qualquer pessoa ter acesso à descrição. 
Já o texto alternativo fica ocultado no post 

e é apenas “lido” pelas pessoas que utilizam 
os leitores de tela. Caso opte pela opção da 
legenda, é bacana utilizar a hashtag #para-
cegosverem ou #paratodosverem para con-
tribuir no movimento e influenciar outras 
pessoas a fazerem o mesmo.

A ferramenta “texto alternativo” é muito prá-
tica e simples de ser utilizada. Após selecio-
nar a foto, clicar no botão “avançar” e ir para 
a página seguinte – em que você escreve o 
texto da legenda, marca pessoas e adicio-
na localização –, clique em “configurações 
avançadas” na parte inferior da tela. Depois, 
dentro das opções de Acessibilidade, clique 
em “Escrever texto alternativo”. Pronto, é só 
escrever a descrição da imagem na caixa de 
texto disponível e finalizar. 

FIG.17
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Tipos de deficiência
Segundo a definição legal, existem sete ti-
pos de classificação para as deficiências, 
sendo que cada uma delas se manifesta de 
diversas maneiras e pelas mais variadas 
causas. A seguir, iremos citá-las:

Física
As deficiências físicas e suas causas são 
diversas, podendo estar ligadas a: genéti-
ca, gestação ou gravidez, consequência de 
doenças infantis e adultas, violência e aci-
dentes. Segundo a legislação, são classifi-
cadas como alteração (completa ou parcial) 
de um ou mais segmentos do corpo humano 
acarretando o comprometimento da função 
física, apresentando-se sob a forma de:

• Paraplegia

• Paraparesia

• Monoplegia

• Monoparesia

• Tetraplegia

• Tetraparesia

• Triplegia

• Triparesia

• Hemiplegia

• Hemiparesia

• Ostomia

• Amputação ou au-
sência de membro

• Paralisia cerebral

• Nanismo

• Membros com 
malformação 
congênita ou ad-
quirida, exceto 
as deformidades 
estéticas e as que 
não produzem di-
ficuldades para o 
desempenho de 
funções.

Recursos de acessibilidade e apoio
Pessoas com deficiência física podem pre-
cisar (ou não) utilizar um ou mais recursos 

para se locomover e para desempenhar 
suas atividades cotidianas com autonomia 
(total ou parcial), dependendo da necessi-
dade e preferências. São exemplos: benga-
la, andador, prótese, órtese, muleta, cadeira 
de rodas manual ou motorizada, mobiliário 
adaptado, recursos feitos sob medida para 
mãos, apoio de cabeça, mouse adaptado, 
leitor de retina e, em alguns casos, o apoio 

de um profissional cuidador.

O que eliminar 
do vocabulário

PERNETA

MANETA

MANCO

MANQUITOLA

PARECE QUE É 
ALEIJADO

ALEIJADINHO

CAPENGA

FAÇA VOCÊ. VOCÊ 
NÃO TEM MÃO? 
NÃO TEM PÉ? 

PARALÍTICO

CADEIRA 
ELÉTRICA

DAR UMA DE 
JOÃO SEM BRAÇO

DAR UMA 
MANCADA

“ELA FOI VÍTIMA 
DE PARALISIA 
INFANTIL”

ESTA PESSOA 
“TEVE 
POLIOMIELITE”, 
“TEVE PÓLIO” OU 
“TEVE PARALISIA 
INFANTIL”

“O EPILÉTICO”

“O PARALISADO 
CEREBRAL”

Expressões e palavras que se refiram a 
características físicas de forma jocosa, 
irônica e depreciativa:

6. COMO GARANTIR ACESSIBILIDADE 
COMUNICACIONAL PARA CADA TIPO DE DEFICIÊN-
CIA E O QUE ELIMINAR DO SEU VOCABULÁRIO
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Maria Paula Vieira
“Meu nome é Maria, tenho 
27 anos. Sou jornalista, fotó-
grafa, criadora de conteúdo, 
ativista, modelo e uma mu-
lher com deficiência. Possuo 
uma doença genética rara, 
desde os três anos, nun-
ca diagnosticada, sempre 
tive dificuldade de locomo-
ção e desde a adolescência 
sou cadeirante. O mercado 
de trabalho sempre foi uma 
barreira pra mim: eu já fui 
descartada em entrevistas 
de emprego pela minha defi-
ciência, assim como já rece-
bi e-mails dizendo que meu 
currículo era incrível, mas 
infelizmente eles não pos-
suíam acesso no local. Isso 
me desestimulou tanto a es-
tar em um mercado que não 
me oferece acesso e acredi-
ta no meu potencial que eu 
decidi empreender e é dessa 
forma que eu mostro minhas 
capacidades.” 

Legenda: Foto única de Maria Paula Vieira Maria Paula é uma mulher branca, com 
cabelo ruivo e liso em uma altura um pouco abaixo dos ombros. Veste vestido de 
alça branca decotada. A parte de baixo do vestido é preta. Ela está sentada em 
cima de uma cadeira de rodas, de frente para o encosto das costas. Apoia o braço 
esquerdo em cima do encosto, com a mão caindo para baixo. O braço direito está 
esticado e a mão direita segurando no aro da roda prata da cadeira. Seu rosto está 
de perfil na foto, com o queixo voltado levemente para cima e os olhos fechados. 
A parte do lado direito do cabelo está atrás da orelha e é possível visualizar um 
brinco pendurado. O fundo inteiro da foto é preto, fazendo contraste com sua 
roupa e a parte metalizada da cadeira.

DEPOIMENTOS
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João Paulo Lima
“Meu nome é João Paulo Lima, 
tenho 27 anos e sou pessoa 
com deficiência física por con-
ta de um erro médico. Minha 
mãe foi esquecida em trabalho 
de parto por quase dois dias 
dentro do hospital, o que aca-
bou resultando no meu parto 
prematuro de seis meses e na 
paralisia cerebral. Só me senti 
incluído de fato quando termi-
nei o ensino médio e comecei 
a estudar teatro. O teatro não 
se importa com o corpo que 
você tem, a única coisa impor-
tante no teatro é ter alguém 
dentro do corpo. Isso acabou 
me dando a confiança de que 
eu precisava; na faculdade me 
tornei representante de sala e 
orador da turma.”

Legenda: foto única de João Paulo Lima João Paulo é um homem de pele morena 
clara, olhos castanhos, cabelos castanhos curtos e barba e bigode curtos. Aparece 
do colo para cima. Usa óculos com lentes marrons e armação retangular. Esboça 
um sorriso com a boca fechada. Usa camiseta branca com gola em V.
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Auditiva
Existem vários graus de surdez, desde leve-
-moderada, até severa ou profunda. De acor-
do com a legislação, a surdez ou deficiência 
auditiva caracteriza-se pela perda bilateral, 
parcial ou total, de 41 decibéis (dB) ou mais, 
aferida por audiograma nas frequências de 
500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. Ape-
nas no Estado de São Paulo, a Lei Estadual 
nº 16.769 considera como pessoa com defi-
ciência auditiva a pessoa diagnosticada com 
perda de audição em um só ouvido. Deficien-
tes auditivos unilaterais também têm direito 
a ingresso em cargos e empregos públicos 
e privados pela LBI. Algumas pessoas sur-
das ou com deficiência auditiva podem utili-
zar aparelhos auditivos ou implante coclear, 
de acordo com orientação médica para cada 
caso – e também de acordo com a decisão da 
pessoa de usar esse recurso ou não. As pes-
soas surdas têm voz e, se estimuladas desde 
a infância, podem se comunicar oralmente.

As possíveis causas para deficiência au-
ditiva são: consequência de doenças e in-
fecções, síndromes, medicamentos, danos 
no ouvido, lesões na cabeça, malformações 
congênitas do ouvido, entupimento no ouvi-
do, fatores genéticos e tumores na cabeça. 

Recursos de 
acessibilidade e apoio
O principal impedimento para a inclusão 
das pessoas surdas é a barreira comunica-
cional. Muitos surdos são sinalizados, o que 
significa que utilizam a língua de sinais para 
se comunicar. No Brasil é utilizada a Libras, 
ou Língua Brasileira de Sinais, que chegou 
a ser proibida no passado e, em 2002, foi 
reconhecida como língua oficial. 

Por isso mesmo, a LBI determina a presen-
ça de intérpretes profissionais em todos os 
eventos corporativos e públicos, presenciais 
ou virtuais, sejam reuniões, treinamentos ou 
movimentos de celebração. Vídeos institucio-
nais, de capacitação, promocionais e de po-
sicionamento também precisam ser editados 
com a janela de interpretação em Libras. 

Os surdos podem ser bilíngues, ou seja, 
surdos que usam a Libras como primei-
ra língua e aprendem o Português como 
segunda língua. Por isso, para os vídeos e 
reuniões online também é necessário, além 
de intérpretes profissionais, o uso de legen-
das, pois não são todos os surdos que são 
sinalizados. 

Mesmo com o uso de aparelho auditivo ou im-
plante coclear, a pessoa continua sendo uma 
pessoa com deficiência auditiva, e por isso mes-
mo algumas atitudes precisam ser adotadas no 
relacionamento profissional e social, como fa-
lar de frente para a pessoa, sem a necessidade 
de exagerar nos movimentos da boca nem de 
elevar a voz, para permitir a leitura labial.

O que eliminar 
do vocabulário
SURDO-MUDO 

MUDINHO

VOCÊ NÃO ME OUVE? PARECE SURDA!

LINGUAGEM DE SINAIS

LINGUAGEM DE GESTOS

MÍMICA

A CRIANÇA “SOFRE” DE SURDEZ
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 O que fazer
• Ao se comunicar, fique de frente para a 

pessoa.

• Sempre que possível, mantenha 
contato visual.

• Ao se comunicar com uma pessoa 
surda em uma conversa traduzida por 
um(a) intérprete de Libras, direcione 
suas falas diretamente à pessoa surda 
e não ao intérprete.

• Para chamá-la, caso ela não esteja 
vendo você, toque no ombro com 
calma.

• Ao se comunicar com uma pessoa 
surda, caso você não entenda o que 
foi dito, peça para a pessoa repetir, 
com calma.

• Tenha paciência ao se comunicar, e 
caso a pessoa não entenda o que você 
disse, repita, com calma.

• Se necessário, comunique-se por 
bilhetes.

• Seja expressivo..

 O que não fazer
• Gritar para a pessoa surda ouvir você.

• Falar com pausas excessivas: pode fa-
lar no ritmo normal e tenha uma boa 
articulação. 

• Evitar fazer gestos bruscos. 

• Ao se comunicar, não segure objetos 
em frente da sua boca.
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Camila Delfino
“Camila Delfino, 37, professora de Libras e surda. Nós temos dois mundos completamente 
diferentes através da comunicação, mas se nos unirmos e aceitarmos nossas diferenças, a 
comunicação entre falada e sinalizada seria uma só.”

Legenda: Montagem com 4 fotos de Camila Delfino Imagem dividida em quatro porções, cada uma com uma foto de Camila, 
uma mulher negra de pele clara e cabelos castanho-avermelhados longos e cacheados. Usa uma camiseta amarela e tem a 
boca pintada de roxo-escuro. Na primeira foto ela tem a boca aberta, os olhos arregalados e o rosto apoiado sobre a mão 
direita espalmada. Na segunda foto ela tem a cabeça apoiada na parede branca, a boca fechada e o olhar voltado para cima. 
Na terceira foto ela tem a boca aberta, os olhos arregalados e o dedo indicador direito próximo ao ouvido. Na quarta foto ela 
tem o indicador direito levantado sobre os lábios fechados, em sinal de silêncio.
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Marita Oliveira
“Me chamo Marita Oliveira, 
nasci surda profunda. Sou 
atriz, designer e professo-
ra de Libras. As pessoas 
surdas percebem o mundo 
através dos olhos. Tenho 
algumas barreiras. Eu gosto 
de assistir a vídeos no You-
Tube, a maioria das legen-
das é automática e umas 
muito erradas. Sempre per-
gunto aos cursos que de-
sejo fazer se têm intérpre-
te de Libras, e o resultado 
é negado, devido à verba. 
O hospital ou clínica é um 
problema maior, pois ainda 
está faltando intérprete de 
Libras, precisamos sempre 
levar alguma companhia.” D
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Visual
A deficiência visual ou perda da visão é o 
comprometimento parcial ou total da visão. 
Pode ser congênita ou adquirida e as prin-
cipais causas são: infecciosas, nutricio-
nais, traumáticas ou doenças como o glau-
coma ou a catarata. O indivíduo com baixa 
visão só consegue ler textos impressos 
quando são ampliados ou se usar recursos 
especiais (ópticos). As pessoas com defi-
ciência visual também podem necessitar 
da utilização de: bengalas, piso tátil, sis-
tema Braille, leitores de tela e recursos de 
audiodescrição. As pessoas com deficiên-
cia visual enfrentam muitas barreiras para 
locomoção e também na comunicação.

Tipos de deficiência visual:
• cegueira: acuidade visual é igual ou me-

nor que 0,05 no melhor olho com a me-
lhor correção óptica;

• baixa visão: acuidade visual entre 0,3 e 
0,05 no melhor olho, com a melhor corre-
ção óptica;

• visão monocular: acuidade visual com a 
melhor correção óptica é igual ou menor 
que 0,05 (20/400) em um olho (ou ceguei-
ra declarada por oftalmologista).

Recursos de 
acessibilidade e apoio
As pessoas cegas e com baixa visão podem 
ser alfabetizadas em Braille, utilizando as 
pontas dos dedos para ler e recursos como 
a reglete ou a máquina de escrever. Aprender 
o uso correto da bengala (branca para ce-
gos, verde para baixa visão ou vermelha para 
surdo-cegos) confere autonomia de mobili-

dade, assim como o piso tátil em ruas e 
espaços grandes de circulação. Algumas 
pessoas cegas utilizam também o apoio 
de um cão-guia, animais treinados desde 
bebês em instituições especializadas para 
esta finalidade. Atualmente há vários re-
cursos de acessibilidade digital disponíveis 
gratuitamente, como softwares leitores de 
telas; lupas e ampliação do tamanho da 
fonte do texto; recursos para descrição de 
imagens em posts; publicações e apresen-
tações de slides; aplicativos que indicam 
a localização e transporte urbano; óculos 
que fazem reconhecimento facial e leitura 
de imagens; e aplicativos de apoio tempo-
rário voluntário, como o “be my eyes”.
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O que eliminar 
do vocabulário

CEGUINHO(A)

ESTRÁBICO(A)

NÃO ACREDITO 
QUE NÃO VIU 
AQUILO. VOCÊ 
ESTÁ CEGO? 

VESGO

OLHO DE VIDRO

CEGUETA

OLHOS 
ESBUGALHADOS

MAIS PERDIDO 
QUE CEGO EM 
TIROTEIO

 O que fazer
• Descrever sua aparência e ambiente ao 

entrar em alguma reunião online.

• Oferecer o ombro ou o braço para guiar 
a pessoa (caso ela aceite). Se ela estiver 
com um cão-guia, ande sempre ao lado 
direito dela. Nunca ao lado do cão.

• Avisar (discretamente) se houver qual-
quer problema com a vestimenta dela 
(botões abertos, manchas, etc.).

• Se estiver guiando a pessoa, avisar com 
antecedência quando tiver obstáculos 
ou degraus no caminho.

• Se você estiver acompanhado, avise a 
pessoa cega quem está com você.

• Cumprimente a pessoa em voz alta ao 
entrar e sair do local em que ela está.

• Ao explicar o percurso para um deficien-
te visual, evite expressões como “lá” ou 
“aqui”. Dê detalhes como: “2ª rua à es-
querda” ou “3 passos à direita”, etc.

 O que não fazer
• Gritar para a pessoa cega en-

xergar você ou desviar de um 
objeto.

• Brincar com o cão-guia ou ali-
mentá-lo.

• Sair do local e deixar a pessoa 
falando sozinha.

• Evitar brincadeiras do tipo “adi-
vinhe quem é”.
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Gabriel Facchini
“Meu nome é Gabriel Facchini, tenho 23 anos. Eu tenho síndrome de Down. Sou graduado em 
fotografia e trabalho na Secretaria Especial de Comunicação (SECOM), junto com o prefeito 
Bruno Covas. A fotografia é uma forma de eu me sentir incluído e incluir os outros.”
Legenda: Montagem com 4 fotos de Gabriel Facchini Gabriel é um homem de pele clara e cabelos curtos e castanhos. Tem síndrome de Down. Usa camiseta azul de manga curta em todas as fotos. Foto 1: Está tocando violão, olhando para ele, apoiado em seu colo. 
No fundo, há uma janela aberta e uma área verde através dela, ensolarada. Na foto 2, ele levanta o braço esquerdo com o punho fechado, enquanto sorri com os lábios. Segura um controle de videogame preto com a mão direita e há uma parede amarela ao fundo. Foto 
3: Gabriel segura um skate com a mão esquerda, mostrando a parte de baixo da tábua, toda colorida com desenhos de tribal. Ele faz o sinal de “rock-and-roll” com a mão direita e faz careta mostrando a língua com os olhos fechados. Foto 4: Aparece do pescoço para 
cima, com foco no rosto. Segura uma câmera à frente do olho esquerdo com a lente apontada para a frente. As unhas estão curtas e sem pintura. A alça da câmera está em volta do pescoço.
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Gustavo Torniero
“Meu nome é Gustavo Torniero. Sou jornalista, ativista, pessoa cega e consultor em acessi-
bilidade. Eu me sinto excluído com a falta de descrições de imagens de amigos e de pessoas 
que eu acompanho nas redes sociais.”

Legenda: foto única de Gustavo Torniero Gustavo é um homem de pele clara, olhos 
azuis, cabelos curtos e castanhos penteados para a esquerda e cavanhaque curto, 
também castanho. Aparece da barriga para cima. Usa camisa cinza-esverdeada 
com um bolso do lado esquerdo. Sorri levemente e segura um ring light aceso 
acima da cabeça como se fosse uma auréola de um santo. Ao fundo uma parede 
branca com um rack e uma prateleira.
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Intelectual
No Censo 2010 (IBGE), a deficiência intelec-
tual (DI) foi declarada por 2.611.536 pessoas, 
representando 1,4% da população brasileira. 
Segundo a American Association on Intel-
lectual and Developmental Disabilities (AAI-
DD), a deficiência intelectual caracteriza-se 
por alterações significativas relacionadas a 
déficit tanto no desenvolvimento intelectual 
quanto na conduta adaptativa e na forma 
de expressar habilidades práticas, sociais 
e conceituais. O comprometimento geral-
mente ocorre antes da fase adulta (até os 22 
anos, em média), ou seja, durante o período 
de desenvolvimento da infância ou adoles-
cência. O Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais - DSM-V classifica a 
deficiência intelectual como um “transtorno 
com início no período do desenvolvimento 
que inclui déficits funcionais, tanto intelec-
tuais quanto adaptativos, nos domínios con-
ceitual, social e prático”. Podemos classifi-
car, como:

Habilidades conceituais:
• linguagem e alfabetização;

• conceitos de dinheiro, tempo e número; 

• autodireção.

Habilidades sociais:
• habilidades interpessoais;

• responsabilidade social, 
autoestima, cautela;

• resolução de problemas;

• capacidade de seguir 
regras ou obedecer às leis.

Habilidades práticas:
• atividades da vida diária 

(cuidados pessoais);

• habilidades ocupacionais;

• saúde;

• transporte;

• horários/rotina;

• segurança;

• uso do dinheiro ou telefone.

Para que uma pessoa com deficiência possa 
ser incluída dentro de uma empresa através 
da Lei de Cotas, ela precisa ter um laudo mé-
dico comprovando o diagnóstico, baseado 
na Classificação Internacional de Doenças e 
Problemas de Saúde, sendo a deficiência in-
telectual correspondente ao CID-10. Apesar 
de a CID-10 (1998) classificar a deficiência 
baseada, principalmente, no QI (Quoeficiente 
de Inteligência) inferior a 70, para uma ava-
liação de diagnóstico adequada e fidedigna à 
realidade, a AAIDD enfatiza que fatores adi-
cionais devem ser levados em consideração, 
como o ambiente e a cultura do indivíduo. 
O DSM-5 (2013) propõe a classificação da 
deficiência intelectual em leve a profunda, 
sendo os vários níveis de gravidade defini-
dos com base no funcionamento adaptati-
vo, e não em escores de QI, uma vez que é 
o funcionamento adaptativo que determina 
o nível de apoio necessário. Dessa forma, 
as avaliações devem levar em consideração 
o contexto vivenciado, faixa etária, cultura, 
diversidade cultural e linguística, etc., e de-
vem ser compostas de uma avaliação médi-
ca multidisciplinar, envolvendo modalidades 
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diversas como terapeutas ocupacionais, fo-
noaudiólogos e psicólogos, por exemplo, que 
proporcionem uma visão holística e humani-
zada, além da biomédica, e que possibilitem 
a elaboração de planos de suporte indivi-
dualizados. Para fins de legislação, a pes-
soa com deficiência intelectual não é neces-
sariamente considerada incapaz de exercer 
sua cidadania e, com os devidos suportes, é 
possível o exercício de sua autonomia e de-
senvolvimento de carreira.

As deficiências intelectuais mais conheci-
das são:

• Síndrome de Down 

• Síndrome do X frágil

• Síndrome de Prader-Willi

• Síndrome de Angelman

• Síndrome de Williams

Recursos de 
acessibilidade e apoio 
É possível a utilização de recursos que fa-
cilitem a acessibilidade comunicacional, por 
vezes não verbal. As ajudas técnicas, tam-
bém chamadas de tecnologia assistiva, são 
equipamentos, produtos ou sistemas ca-
pazes de contribuir para o pleno desenvol-
vimento das pessoas com deficiência e, no 
caso da deficiência intelectual, são muito 
bem-vindas. Elas possibilitam a equipara-
ção de oportunidades, autonomia e qualida-
de de vida por meio de acesso a processos 
e bens já utilizados pela comunidade. São 
exemplos de ajudas técnicas: comunicação 
alternativa – desenhos, figuras ou imagens, 
geralmente em formato de cartões ou placas 
que facilitem a compreensão de determina-

da atividade ou conceito, como por exemplo 
um quadro com horários da rotina da pessoa 
colado na parede, ou gavetas com etique-
tas externas que ilustram o objeto que elas 
contêm dentro. Algumas pessoas com de-
ficiência intelectual também podem utilizar 
recursos para ler e escrever, como softwares 
e leitores de tela. Pode considerar-se tam-
bém o controle de ambientes que possam vir 
a interferir no equilíbrio socioemocional, tais 
como: excesso de claridade ou ruídos agu-
dos e repetitivos como de máquinas. Impor-
tante lembrar da acessibilidade arquitetôni-
ca, para facilitar a locomoção no ambiente 
interno, muitas vezes fazendo-se necessário 
o uso de rampas, barras de apoio, pisos an-
tiderrapantes, entre outros, que podem mi-
nimizar dificuldades de locomoção, muitas 
vezes atribuídas às pessoas com deficiência 
intelectual.

O que eliminar 
do vocabulário
DÉBIL MENTAL

MONGOLOIDE, 
MONGOL

DOENTE DA 
CABEÇA

DOENTINHO(A)

RETARDADO

RETARDADO 
MENTAL

“FINGIR 
DEMÊNCIA”

BURRO

ANTA

ESPECIAL

SOFRE DE …

CRIANÇA 

AGRESSIVA

DEFICIENTE 

MENTAL

ANJO
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 O que fazer
• Usar palavras de fácil compreensão e 

exemplos concretos para contextuali-

zar a sua fala.

• Independentemente do tipo de defi-

ciência intelectual, é adequado dar o 

tratamento de acordo com a idade da 

pessoa.

• Ao se comunicar com a pessoa, peça 

para que repita o que disse, caso você 

não tenha entendido. Não finja que en-

tendeu tentando agradá-la. Ela vai per-

ceber. Se você pedir para repetir, fará 

com que a pessoa se sinta valorizada 

pelo seu interesse.

• Estabeleça limites e tarefas a serem 

cumpridas de forma respeitosa, não 

tenha receio de ofendê-la. 

 O que não fazer
• Ilustrar pessoas com deficiência inte-

lectual de forma infantilizada.

• Apertar a bochecha da pessoa.

• Tratar como criança ou nenê (caso ela 

seja adulta).

• Fazer uso exagerado dos diminutivos.

• Subestimar a capacidade antes de tes-

tar as possibilidades na prática.
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Sidney Tobias
“Sou Sidney Tobias, perdi a visão com 13 anos. Sou analista de sistemas e frequentemente pre-
ciso de cursos para utilizar novas ferramentas. Os instrutores sempre utilizam recursos visuais 
nesses cursos sem qualquer descrição das imagens ilustrativas. Isso dificulta a absorção e o 
aprendizado. Normalmente acabo precisando buscar fontes alternativas para suprir a falta desse 
material disponível a todos os alunos, menos aos que têm deficiência visual.”

Legenda: Montagem com 3 fotos de Sidney Tobias Sidney é um homem de pele clara e cabelos pretos, curtos e com entradas na testa. Usa camisa jeans nas 3 fotos. Foto1: Sidney está sentado em uma 
mesa de vidro e utiliza o Soroban (instrumento japonês para cálculos) com as mãos. É possível visualizar o reflexo de seu rosto no vidro da mesa. Seu rosto está voltado para baixo e há uma parede 
branca ao fundo. Foto2: Sidney está sentado em um banco jogando xadrez sozinho. o Jogo está apoiado no braço de um sofá. Foto 3: Está jogando xadrez com uma mulher jovem de pele clara e cabelos 
castanhos presos em um coque. Ela usa camisa branca e calça preta. Os dois olham para o tabuleiro com expressão séria. A moça está com a mão em uma das torres. Eles estão em uma sala com parede 
branca, sofá bege e uma prateleira de madeira tipo nicho.
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Dinacleia Galdino
“Meu nome é Dinacleia, mas muitos me conhecem como Dina ou Cleia. Trabalho como analista 
de projetos na Serasa Experian. Sou cega total e pelo fato de 75% das informações virem pelos 
olhos, as pessoas acham que não podem conversar comigo. Algo inusitado foi quando pedi infor-
mações para chegar em um local e a pessoa perguntou se tinha que explicar para meu cão-guia.”

Legenda: Montagem com 3 fotos de Dinacleia Galdino Dinacleia é uma mulher negra com cabelos lisos e volumosos pretos, na altura dos ombros. Usa uma blusa bege e brinco com pingente de cor metálica em forma de gota. Seus olhos estão maquiados com lápis 
preto. Foto 1: Foto de close do rosto. Ela está mandando um beijo com a palma da mão esticada, logo abaixo do queixo. Ao fundo, há uma parede cinza. Foto 2: Foto de close do rosto. Ela sorri olhando para a câmera. Ao fundo, há uma parede cinza. Foto 3: Ela está 
deitada com seu cão-guia (labrador preto), por cima dele, no tapete do chão de sua casa. O rosto do cachorro está voltado para a câmera com a lateral da orelha esquerda apoiando no tapete. Dinacleia está encostando a lateral esquerda do seu rosto no rosto do  
cachorro e olhando para a câmera enquanto dá um largo sorriso com os dentes. Ela franze os olhos e abraça o cachorro com o braço direito, por baixo de sua pata, que fica apoiada sobre ela.

DEPOIMENTOS
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Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)
Autismo ou Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é um transtorno do neurodesenvolvi-
mento que pode levar a comprometimentos 
em diferentes intensidades na comunica-
ção e interação social, podendo apresen-
tar interesses restritos, comportamentos 
repetitivos e hipersensibilidade a estímulos 
externos. Há muitos subtipos do transtor-
no, por isso é utilizado o termo “espectro”, 
pelos vários níveis de manifestação – há 
desde pessoas com outras doenças e con-
dições associadas (comorbidades), como 
deficiência intelectual e epilepsia, até pes-
soas independentes, sendo que algumas 
nem sabem que são pessoas com autismo, 
pois jamais tiveram diagnóstico. 

A ciência já identificou que existe uma série 
de genes descritos como influenciadores de 
alguns quadros de autismo e estes podem 
ser hereditários (em que os pais passa-
ram para o/a filho/a) ou mutação genética 
(que aparece somente na criança). Certas 
influências ambientais podem ser associa-
das ao aumento do risco do surgimento do 
autismo, no feto, como, por exemplo, ida-
de avançada dos pais ou exposição da mãe 
grávida a poluição e agrotóxicos. No entan-
to, esses fatores ainda estão em âmbito de 
pesquisa. Ao longo da vida, os estímulos 
sociais e educativos, principalmente duran-
te os primeiros anos, podem vir a influen-
ciar positiva ou negativamente o grau de 
intensidade dos comprometimentos previs-
tos no quadro do autismo.

Recursos de 
acessibilidade e apoio
As pessoas com autismo podem ter dificul-
dade em compreender figuras de lingua-
gem ou conceitos abstratos. Uma lingua-
gem mais concreta, clara e didática é uma 
forma de apoiar na compreensão do con-
teúdo. Textos curtos, com imagens e fotos 
que exemplificam o que está escrito, são 
bem-vindos e contribuem para a absorção 
da mensagem (aliás, isso vale também para 
pessoas surdas). As pessoas com autismo 
podem também ter certa dificuldade para 
sair da rotina ou assimilar mudanças com 
rapidez e facilidade; então, no caso de uma 
contratação, estabelecer atividades em ho-
rários fixos e previsíveis, e alinhar anteci-
padamente as expectativas e responsabi-
lidades em relação ao desempenho desse 
profissional também contribui para um me-
lhor desenvolvimento. 

O que eliminar 
do vocabulário

VOCÊ É TÃO 
NORMAL, NÃO 
PARECE AUTISTA

SOFRE DE 
AUTISMO

ATÉ ELE(A) 
QUE É AUTISTA 
CONSEGUE

AUTISTA É 
AGRESSIVO

NOSSA, OLHA 
O FULANO, ELE 
FICA ISOLADO DA 
GALERA, PARECE 
AUTISTA!

SEU AUTISTA!
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 O que fazer
 • Auxiliar na criação e manutenção 

de uma rotina fixa e antecipação 

de mudanças.

• Utilizar linguagem direta e menos 

abstrata possível.

• Utilizar figuras ou imagens para 

ampliar os recursos comunicati-

vos.

• Utilizar estratégias possibilitado-

ras de comunicação ou interação 

social, respeitando sempre os li-

mites impostos pela pessoa.

 O que não fazer
• Bagunçar/atrapalhar a rotina da 

pessoa.

• Tocar na pessoa sem a permissão 

dela.

• Cobrar reciprocidade no relaciona-

mento.

• Evitar excesso de som, luz, cheiro 

ou movimento ao redor da pessoa.

• Utilizar símbolos ou figuras de lin-

guagem para se comunicar com a 

pessoa, como por exemplo: “a vida 

é uma nuvem que voa” ou “quase 

morri de tanto trabalhar hoje”.

Legenda:Foto azulada de uma criança pequena segurando peças de Lego. Ela está atrás do braço 

de uma poltrona, sobre o qual estão outras peças do brinquedo. Estão visíveis apenas seu tronco, 

braços, mãos e metade do rosto (boca e parte do nariz). Ela é branca e veste camiseta polo listrada.
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Joyce Rocha
“Sou mulher, preta, lésbica e autista. Nunca aceitei a ideia de moldar quem eu sou para 
ser aceita e incluída na sociedade, sempre acreditei que qualquer lugar no mundo é o meu 
lugar da maneira que eu sou.”

Legenda: Montagem com 3 fotos de Joyce Rocha. Joyce é uma mulher negra de pele clara. Tem cabelos crespos, curtos e 
pretos e olhos castanhos. Aparece do colo para cima. Usa blusa jeans. Ao fundo, há uma parede e um teto, ambos brancos, 
e uma janela. Foto 1: Olha séria para a câmera, com óculos de sol no rosto, caindo para baixo dos olhos. Foto 2: Olha para a 
câmera, sorrindo, com óculos de sol. Foto 3: Segura óculos escuros de armação redonda ao lado do rosto, cobrindo o olho 
esquerdo. As unhas estão curtas e sem pintura
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Katya Hemelrijk
“Olá! Sou a Katya Hemelrijk da Silva, uma mulher, com deficiência, casada, mãe da Yasmin e 
do Renan e com 44 anos. Minha deficiência é congênita e mais conhecida como Ossos de Vi-
dro. Tenho uma coleção de mais de 300 fraturas e, por isso, não deveria me arriscar muito por 
aí! Mas, infelizmente, a falta de acessibilidade nem sempre permite que isso aconteça, quan-
do você quer realizar os seus sonhos! Tenho muitas histórias, mas a que mais me marcou foi 
no processo de adoção dos meus filhos. No dia da entrevista com a assistente social, recebi 
a informação de que ela aconteceria no andar de cima do fórum, que não era acessível. Pedi 
para que fosse na sala do térreo e me disseram que a assistente social tinha uma deficiência 
e não podia ficar subindo e descendo toda hora. Sem alternativa e com a informação de que 
desmarcariam a entrevista depois de seis meses de espera, subi a escada de bumbum. Ao 
finalizar a subida, consegui fazer a entrevista! Se eu não tivesse subido daquela forma, pro-
vavelmente o processo de adoção teria demorado ainda mais.”

Legenda: Montagem com 3 fotos de Katya Hemelrijk Katya é uma mulher de pele clara e cabelos castanhos e lisos na altura 
dos ombros. Foto 1: Ela sorri olhando de frente para a câmera, utilizando óculos de grau com armação retangular. Utiliza 
colar prateado. Foto 2: Ela está sentada em uma cadeira de rodas preta. Usa camiseta preta e óculos. Está em uma varanda 
com piso de madeira, espaços com pedras brancas, alguns vasos de plantas, uma estante de madeira e uma janela de vidro. 
Está posicionada na diagonal, olhando para a prateleira, que tem livros e vários outros objetos, como copos, garrafas, vasos 
e bonecos. Foto 3: Ela está sentada em uma cadeira de rodas preta. Usa camiseta preta e óculos. Está em uma varanda com 
piso de madeira, espaços com pedras brancas, alguns vasos de plantas, uma estante de madeira e uma janela de vidro. Está de 
frente para a câmera e de costas para o vidro e grade da varanda.
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Psicossocial
A deficiência psicossocial passou a ser consi-
derada pela legislação a partir da Convenção 
Internacional dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência da ONU, em 2006. Ela diz respeito ao 
comprometimento da funcionalidade a longo 
prazo causado por um transtorno mental gra-
ve e permanente. Ou seja, é quando a pessoa 
apresenta uma sequela devido a um trans-
torno psíquico de longo prazo (dois anos ou 
mais), que afete consideravelmente o exercí-
cio de suas atividades diárias. Podemos citar 
como exemplo alguns casos de: esquizofre-
nia, transtorno bipolar, transtorno obsessivo 
compulsivo, depressão grave.

Recursos de acessibilidade e apoio
Uma vez estabelecido o diagnóstico, é ne-
cessário acompanhamento multiprofissional 
(terapeuta ocupacional, psicoterapeuta, as-
sistente social, profissional de enfermagem, 
acompanhante terapeuta, psiquiatra) e a ad-
ministração de medicamentos, para diminuir 
os sintomas e promover a autonomia e rea-
bilitação da pessoa. Para o trabalho, é reco-
mendada a utilização do recurso de emprego 
apoiado, quando a pessoa é acompanhada di-
retamente por profissional especialista ou ins-
tituição, garantindo seu bem-estar e apoiando 
a empresa na inclusão com produtividade e 
bom desempenho. A comunicação objetiva, 
clara e concisa é a mais indicada para as pes-
soas com deficiência mental ou psicossocial.

Múltipla
Associação de mais de uma deficiência. Os 
recursos de acessibilidade podem também 
ser associados, de acordo com o tipo de de-
ficiência apresentado. 

O que eliminar 
do vocabulário

DOIDINHA

LOUCA

INSANO

ELE ESTÁ 
SURTADO HOJE

MALUCO

“FINGIR 
DEMÊNCIA”

SEM NOÇÃO

FORA DE SI

ALUCINADO
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INTRODUÇÃO

A importância da comunicação nas organizações
https://endomarketing.tv/importancia-da-comunicacao-nas-
organizacoes/#:~:text=A%20comunica%C3%A7%C3%A3o%20
%C3%A9%20uma%20ferramenta,compreende%20e%20
interpreta%20a%20mensagem.

Quem é o profissional de comunicação do futuro?
https://www.meioemensagem.com.br/home/
opiniao/2020/08/14/quem-e-o-profissional-de-comunicacao-
do-futuro.html

TIPOS DE DEFICIÊNCIA

Deficiência Mental ou Intelectual? Implicações no uso das 
nomenclaturas
https://educere.bruc.com.br/CD2013/pdf/8309_6175.pdf

Deficiência intelectual: causas e importância do diagnóstico 
e intervenção precoces
http://revista.ibict.br/inclusao/article/view/4028

Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 5a 
Edição - DSM 5
Acesso ao PDF

American Association on Intellectual Disability - AAIDD - 
Definition of Intellectual Disability
https://www.aaidd.org/intellectual-disability/definition

O que é autismo?
https://www.revistaautismo.com.br/o-que-e-autismo/

Blog Crônicas da Surdez, por Paula Pfeifer
https://cronicasdasurdez.com/quem-somos/

Sobre surdos, LIBRAS, 
acessibilidade e mentiras sobre surdez
https://cronicasdasurdez.com/sobre-surdos-libras-
acessibilidade-mentiras-surdez/

O que você pode fazer para incluir pessoas com 
esquizofrenia no mercado de trabalho pela lei de cotas?
https://bibliotecaprt21.files.wordpress.com/2019/02/guia-
pratico-inserir-para-gestores.pdf

CAPACITISMO

Precisamos falar sobre Capacitismo
https://medium.com/@revolucoesetraducoes/
tradu%C3%A7%C3%A3o-andr%C3%A9-luiz-ferreira-
ad70f7db76c2

Algumas dicas básicas sobre evitar vocabulário e retórica 
capacitista
https://amplifi.casa/~/Asterismos/algumas-dicas-b%C3%A1sicas-
sobre-evitar-vocabul%C3%A1rio-e-ret%C3%B3rica-capacitista/

Você já ouviu falar em acessibilidade atitudinal? Sabia que 
esse termo existe?
https://sondery.com.br/voce-ja-ouviu-falar-em-acessibilidade-
atitudinal-sabia-que-esse-termo-existe/ 

Um grande texto sobre termos, expressões, atitudes e 
conceitos capacitistas
https://bloguealternative.wordpress.com/2020/04/17/um-
grande-texto-sobre-termos-expressoes-atitudes-e-conceitos-
capacitistas/

ACESSIBILIDADE

Tipos de acessibilidade
https://institutoinclusaobrasil.com.br/tipos-de-acessibilidade/

Conheça os diferentes tipos de acessibilidade e suas definições
https://www.watplast.com.br/blog/conheca-os-diferentes-
tipos-de-acessibilidade-e-suas-definicoes/

ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL E DIGITAL

W3C no mundo
https://www.w3.org/Consortium/

Making the Web Accessible
https://www.w3.org/WAI/

W3C Brasil
https://www.w3c.br/Sobre/

Cartilha de Acessibilidade na Web - W3C Brasil
https://www.w3c.br/pub/Materiais/PublicacoesW3C/cartilha-
w3cbr-acessibilidade-web-fasciculo-I.html

Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) Overview
https://www.w3.org/WAI/standards-guidelines/wcag/

Guia WCAG
https://guia-wcag.com/

Movimento Web para Todos
https://mwpt.com.br/movimento/

O Guia Final de Ferramentas 
de Acessibilidade Digital da HandTalk
https://docs.google.com/presentation/d/16dOt_9Y5UKn5F1aMKtPT
uGPWVNcAlCyYcnfAF5eEug/present?slide=id.p

Um caminho para a comunicação acessível
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2019/09/Um_Caminho_
para_Comunicacao_Acessivel_Instituto_Alana.pdf 

Acessibilidade Móvel: Guia para o Desenvolvimento de 
Aplicações Móveis Acessíveis
https://www.sidi.org.br/guiadeacessibilidade/index.html#inicio

Acessibilidade Toolkit
http://acessibilidadetoolkit.com/

Livro de Reinaldo Ferraz - Acessibilidade na Web
https://www.amazon.com.br/Acessibilidade-Web-construir-
aplica%C3%A7%C3%B5es-acess%C3%ADveis-ebook/dp/
B0882KDCHK#detailBullets_feature_div

Como descrever imagens em sites
http://www.blogdaaudiodescricao.com.br/2016/09/como-
descrever-imagens-em-sites.html

Como descrever imagens em documentos digitais
https://www.dropbox.com/s/ctjr58umwhxd1ly/inserindo_
descri%C3%A7%C3%A3o_em_documentos_digitais.pdf

Adicionar texto alternativo às imagens
https://mailchimp.com/pt-br/help/add-alt-text-to-images/

Texto Alternativo: como usar acessibilidade no Instagram
https://postgrain.com/blog/texto-alternativo-instagram/

Como legendar os seus vídeos: os apps que você precisa conhecer
https://cronicasdasurdez.com/como-legendar-videos-apps/

16 aplicativos para adicionar legendas aos vídeos
https://www.apptuts.net/tutorial/android/aplicativos-adicionar-
legendas-videos/

REFERÊNCIAS

https://www.meioemensagem.com.br/home/opiniao/2020/08/14/quem-e-o-profissional-de-comunicacao-do-futuro.html 
https://www.meioemensagem.com.br/home/opiniao/2020/08/14/quem-e-o-profissional-de-comunicacao-do-futuro.html 
https://www.meioemensagem.com.br/home/opiniao/2020/08/14/quem-e-o-profissional-de-comunicacao-do-futuro.html 
http://www.niip.com.br/wp-content/uploads/2018/06/Manual-Diagnosico-e-Estatistico-de-Transtornos-Mentais-DSM-5-1-pdf
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2019/09/Um_Caminho_para_Comunicacao_Acessivel_Instituto_Alana.pdf 
https://www.amazon.com.br/Acessibilidade-Web-construir-aplica%C3%A7%C3%B5es-acess%C3%ADveis-ebook/dp/B0882KDCHK#detailBullets_feature_div 
https://www.amazon.com.br/Acessibilidade-Web-construir-aplica%C3%A7%C3%B5es-acess%C3%ADveis-ebook/dp/B0882KDCHK#detailBullets_feature_div 
https://www.amazon.com.br/Acessibilidade-Web-construir-aplica%C3%A7%C3%B5es-acess%C3%ADveis-ebook/dp/B0882KDCHK#detailBullets_feature_div 
https://alana.org.br/wp-content/uploads/2019/09/Um_Caminho_para_Comunicacao_Acessivel_Instituto_Alana.pdf
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Por que, como e quando usar o alt nas imagens do seu site
https://blog.handtalk.me/texto-alternativo-alt/#:~:text=O%20
texto%20alternativo%20%C3%A9%20utilizado,alt%20na%20
tag%20

Tecnologia que lê sites em voz alta conquista investidores 
do Brasil e dos EUA
https://www.gazetadopovo.com.br/economia/tecnologia-que-
le-sites-em-voz-alta-conquista-investidores-do-brasil-e-dos-
eua-4vbeqauqafyhej7xlyl09v4r2/

6 leitores de tela para seu computador
https://oampliadordeideias.com.br/6-leitores-de-tela-para-seu-
computador/

Recursos de acessibilidade no Zoom
https://zoom.us/pt-pt/accessibility.html

Acessibilidade do Google Meet
https://support.google.com/meet/answer/7313544?hl=pt-BR

Selo de Acessibilidade Digital CPA
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/pessoa_
com_deficiencia/selo_de_acessibilidade_digital/

LEGISLAÇÃO
Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=DEC&nume-
ro=6949&ano=2009&ato=8dec3Y61UeVpWT233

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência)
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/
lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%20
13.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%20
2015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20
de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).
Lei de contratação de pessoas com deficiência

DESIGN INCLUSIVO
Princípios do Design Inclusivo
http://designinclusivo.com/

Design Inclusivo com Marcelo Sales // UXNOW
https://www.youtube.com/watch?v=kbW4T9Nr8-w

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/pessoa_com_deficiencia/selo_de_acessibilidade_digital/
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/pessoa_com_deficiencia/selo_de_acessibilidade_digital/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%2013.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%202015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).Lei de contr
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%2013.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%202015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).Lei de contr
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%2013.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%202015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).Lei de contr
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%2013.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%202015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).Lei de contr
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%2013.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%202015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).Lei de contr
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm#:~:text=L13146&text=LEI%20N%C2%BA%2013.146%2C%20DE%206%20DE%20JULHO%20DE%202015.&text=Institui%20a%20Lei%20Brasileira%20de,Estatuto%20da%20Pessoa%20com%20Defici%C3%AAncia).Lei de contr
http://designinclusivo.com/ 
https://www.youtube.com/watch?v=kbW4T9Nr8-w
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